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Presidente sanciona a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) com 34 vetos, entre os quais o item que criou 

um calendário de liberação das emendas feitas 
por parlamentares. Na prática, o trecho retirava do 
Executivo o poder sobre o cronograma dos gastos. 

Relator da LDO, o deputado Danilo Forte (União-CE) 
disse confiar que o Congresso derrubará o veto. 

Cidade mineira terá 
velório coletivo para 
se despedir dos três 
homens e da mulher 
que foram achados 
mortos numa BMW, 
em Camboriú (SC). 
Causa da tragédia 

é investigada. 

Uma aeronave da Guarda 

Costeira do país, que levaria 

suprimentos a vítimas do 

terremoto, bateu em um 

Airbus da Japan Airlines, 

com 391 pessoas a bordo. 

Todas as vítimas estavam 

no avião do governo.

Considerado um dos 

principais negociadores 

dos extremistas, Saleh 

Al Arouri, 58 anos, foi 

atingido no ataque de 

drones a um escritório 

do grupo em Beirute, no 

Líbano. Primeiro-ministro 

libanês, Najib Mikati 

condenou o bombardeio 

ao território de seu país.  

Investigado pela morte 

de Jaqueline dos Reis, 

Luiz Cláudio de Lima foi 

detido, ontem, por PMs em 

Planaltina. A jovem de 29 

anos, mãe de três filhos, 

foi assassinada na noite de 

réveillon pelo ex-namorado. 

Tragédia na pista O motorista de uma caminhonete morreu na colisão frontal de seu veículo com um ônibus, na 

DF-001, perto do Catetinho. Quinze passageiros do coletivo ficaram feridos, sem gravidade. página 13 

A queda de um helicóptero no Lago de Furnas (foto), 
em Capitólio (MG), deixou um morto e três feridos. No 

litoral paulista, outro aparelho com quatro pessoas estava 
desaparecido até o final da noite de ontem. página 4 
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Prepare o bolso: é hora 
de IPVA, IPTU, material...

Suspeito de 
feminicídio 
está preso

Lula veta calendário 
de emendas em novo 

embate com Congresso

Choque na 
pista entre 
aviões mata 
5 no Japão

Número 2 
do Hamas 

é morto 
por Israel

Teto do rotativo do cartão 
de crédito entra em vigor

Medo e tensão no céu

Câmeras flagram 
assaltante de loja:
medo no comércio
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Sudoeste

GUERRA

Ano novo, boletos novos! Brasilienses fazem as contas 
para uma temporada de gastos, que começa em ja-
neiro e se estende por grande parte do ano. A primei-
ra despesa é com o material escolar. É hora de os pais 

de alunos lotarem as papelarias. Na sequência, vem o 
IPVA, com primeira parcela em fevereiro. O IPTU co-
meça em maio. O Correio ouviu especialistas em fi-
nanças e traz dicas de como organizar o orçamento.
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Paracatu 
chora por 
4 jovens  

marcelo Ferreira/CB/D.a press

 aFp reprodução/redes sociais

Projetos para mais educação
Ao CB.Poder, o secretário da Família e Juventude do DF, 

Rodrigo Delmasso, detalhou as mudanças no programa Bolsa 
Universitária e outros projetos da pasta para este ano. página 12
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Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e veja 
as imagens do 

acidente 

 ed alves/CB/Da.press
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Em passagem de ano, todos repeti-
mos, num vai e vem, os votos de feliz 
ano-novo, automaticamente, sem que 
a gente se dê conta que do lado de fora 
de nossos corações e mentes, tudo mais 
na Terra continua a girar, sem saber do 
calendário que marca o ano, essa vol-
ta completa que nosso planeta dá em 
torno de sua estrela. O calendário cria 
em nós a ideia de que um ano velho se 
foi, levando os trastes, e virá, agora, um 
novo e recém-nascido período cheio 
de esperanças. É a ideia do fim e do 

recomeço. Já passei por isso e 83 vezes 
e posso garantir-vos, lembrando Lavoi-
sier, que nada acaba nem começa novo. 
É tudo continuação. O que vamos co-
lher num novo ano é o que plantamos 
nos anos anteriores. 

Em relação ao que sonhamos e que-
remos, só faremos acontecer se não fi-
carmos à espera de que outros façam. 
Há quem espere por Deus para melho-
rar de vida, há quem espere pela sorte e 
há quem espere de governos. Mas o me-
lhor investimento no futuro ano é em 

nós mesmos, pois, em geral, ganhamos 
sempre se apostarmos em nós mesmos.

Além disso, para quem depende de 
milagres divinos, me avisou no dia 31 
meu amigo monge beneditino: “Deus 
muitas vezes nos usa para realizar mi-
lagres. Quem sabe não poderemos ser 
instrumento desses milagres?”

A mais realista charge dessa passa-
gem de ano mostra um grupo de pes-
soas assustadas se esgueirando por trás 
de uma parede, enquanto uma delas, 
cutuca com uma longa vara, empurran-
do para abrir a porta onde está escrito: 
2024. Pois, nessas 83 passagens de ano 
que vivi, nenhuma delas me inquietou 
com tantas incertezas como esta. O ano 

que chegou parece cheio de perigos pa-
ra as liberdades, a Constituição, a demo-
cracia. O devido processo legal parou de 
funcionar, os representantes eleitos ou 
assustados, ou perplexos, ou inermes, 
ou, quem sabe, abduzidos e o Executi-
vo parece que apresenta a cada dia um 
novo improviso. Um 2024 indecifrável, 
uma porta perigosa atrás da qual pou-
co se vê. Nem quero pensar no verso de 
Dante: “Deixai toda esperança, vós que 
entrais.” Porque, afinal, brasileiro é pro-
fissão esperança. Quando alguém per-
dido no deserto clama por água! Água! 
Água!, a gente sabe do que está caren-
te. Pois nunca ouvi e li tantas vezes re-
petida na mídia a palavra democracia, 

revelando a carência. Quando direitos 
e garantias fundamentais são despreza-
dos, assim como o devido processo legal 
e há tanto silêncio a respeito, é porque 
a palavra democracia está sendo usada 
não para exigir democracia, mas pa-
ra fingir que ela está presente. Ela está 
gravemente doente, mas se quer mos-
trar que está saudável e forte, com a for-
ça das ditaduras. E se silencia, enquanto 
o calendário avança com restrições à li-
berdade de expressão, ao direito de am-
pla defesa. Democracia não sobrevive 
com exceções abertas na Constituição. 
O que nos espera neste ano, a continuar 
a marcha-ré na democracia? O que ha-
verá por trás da porta de 2024?

A porta de 2024

ALEXANDRE GARCIA

A MAIS REALISTA CHARGE DESSA PASSAGEM DE ANO MOSTRA UM GRUPO DE PESSOAS 
ASSUSTADAS SE ESGUEIRANDO POR TRÁS DE UMA PAREDE, ENQUANTO UMA DELAS, CUTUCA 
COM UMA LONGA VARA, EMPURRANDO PARA ABRIR A PORTA ONDE ESTÁ ESCRITO: 2024. 

PODER

Nova queda de braço 
entre Lula e Congresso

Após criar mal-estar ao enviar ao Congresso a MP da reoneração da folha, na semana passada, petista  
dobra o desafio ao Legislativo com 34 vetos na Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2024

O 
governo esticou ainda mais 
a corda, ao vetar, na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2024, diversos dis-

positivos relacionados à previsão de 
gastos com emendas de deputados 
e senadores. O Congresso, que já vi-
nha ressentido com a edição da Me-
dida Provisória (MP) da reoneração 
da folha de pagamentos, na sema-
na passada, não reagiu bem à der-
rubada dos itens incluídos pelo re-
lator Danilo Forte (União-CE), que 
davam mais poderes aos parlamen-
tares sobre o Orçamento.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, ontem, a 
LDO de 2024, mas impôs 34 ve-
tos. Entre os itens mais polêmi-
cos está o que criou o calendário 
para liberação e pagamento das 
emendas feitas por deputados 
e senadores individualmente e 
também as de bancada estadual. 

Ao justificar o veto à criação do 
cronograma, a mensagem do pre-
sidente Lula afirmou que a emen-
da “atingiria diretamente a gestão 
da execução orçamentária e finan-
ceira do Poder Executivo federal, 
sem previsão constitucional ex-
pressa”. Além disso, iria de encon-
tro “ao primado de que o Poder 
Executivo federal estabelece o cro-
nograma financeiro de desembol-
so”, na contramão da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

O polêmico item do artigo 85 
da LDO, que estabelecia o míni-
mo de a 0,9% da Receita Corrente 
Líquida (RCL) do ano de 2022 pa-
ra emendas de iniciativa de comis-
sões permanentes da Câmara e do 
Senado, também foi suprimido por 
Lula. A justificativa argumenta que 
não há “autorização constitucional 
para patamar mínimo para tais es-
pécies de emendas.”

Em outro ponto, Lula retirou 
da LDO o item que dava o prazo 
máximo até 30 de junho para o 
pagamento de transferência da 
União diretamente aos estados, 
para programas ligados à saúde e 
assistência social, dentro da mo-
dalidade fundo a fundo. “O pre-
ceito atingiria diretamente a ges-
tão da execução orçamentária e 
financeira do Poder Executivo fe-
deral sem previsão constitucio-
nal expressa”, informou a justifi-
cativa do veto. 

O relator Danilo Forte foi o pri-
meiro a se manifestar contraria-
mente aos vetos do presidente Lu-
la. Em uma longa nota à imprensa, 

lei diretrizes orcamentarias

 » EDLA LULA

o deputado disse, entre outras coi-
sas, que “será possível reverter os 
vetos citados de maneira a preser-
var os avanços institucionais, polí-
ticos, sociais e econômicos presen-
tes na peça orçamentária”.

Cabo de guerra

O relator argumenta que a cria-
ção do cronograma buscou “forta-
lecer a autonomia do Legislativo”. 
No entender de Forte, o dispositivo  
traria “maior equidade e previsibi-
lidade a parlamentares e aos pre-
feitos, que são os que mais sofrem 
com os critérios subjetivos de libe-
ração dos recursos”.

Se quiser vencer esse cabo de 
guerra, a base aliada de Lula não 
poderá esperar o fim do recesso 
para iniciar o corpo a corpo com 

seus pares. Essa é a análise de espe-
cialistas ouvidos pelo Correio. “Do 
ponto de vista técnico, os argu-
mentos do presidente Lula para os 
vetos são bastante razoáveis. Mas 
a derrubada do veto é um ato po-
lítico. O Legislativo vem ganhando 
proeminência nos últimos anos e 
quer avançar no controle do Or-
çamento”, observou o economis-
ta Murilo Viana, especialista em 
contas públicas, consultor sênior 
da GO Associados.

André Pereira César, cientista 
político da Hold Assessoria Le-
gislativa, recorda que “o gover-
no não tem base significativa no 
Congresso”, por isso precisará do 
empenho dos seus interlocuto-
res desde já. “Não há dúvida de 
que o Congresso vai partir para 
cima. Por isso, os líderes da base 

precisam disparar os seus telefo-
nemas imediatamente. Não po-
dem esperar até fevereiro”, disse 
César. Ele lembrou que o governo 
pode usar como argumento para 
o convencimento, o fato de que 
a ausência do cronograma é be-
néfico para o próprio Parlamen-
to, uma vez que as emendas são 
uma importante “moeda de tro-
ca” nas negociações dos líderes 
partidários com o governo.         

Lula também derrubou algu-
mas emendas relacionadas às  
chamadas pautas de costumes, 
como a que impediria o finan-
ciamento de invasão ou ocupa-
ção de propriedades rurais pri-
vadas; ações tendentes a influen-
ciar crianças e adolescentes, da 
creche ao ensino médio, a terem 
opções sexuais diferentes do sexo 

biológico; ações tendentes a des-
construir, diminuir ou extinguir 
o conceito de família tradicional, 
formado por pai, mãe e filhos; ci-
rurgias em crianças e adolescen-
tes para mudança de sexo; e reali-
zação de abortos, exceto nos casos 
autorizados em lei.

“O dispositivo traz, na LDO, re-
gra para vedar geração de despe-
sas que, direta ou indiretamen-
te, promovessem, incentivassem 
ou financiassem várias condutas 
aleatórias, impertinentes em re-
lação ao que costumeiramente 
constam em leis de diretrizes or-
çamentárias. Isso, por si, eviden-
cia a violação ao comando norma-
tivo orçamentário”, afirmou Lu-
la em sua mensagem, apontando 
que essas emendas contrariam a 
Constituição Federal.

Resistência 
entre aliados

O descontentamento com 
a edição da Medida Provisória 
(MP) que reonera 17 setores da 
economia chegou na base do go-
verno, e a proposta segue enfren-
tando resistência no Congresso 
Nacional. A reação à MP ganhou 
a oposição do primeiro-vice-pre-
sidente do Senado, Veneziano Vi-
tal do Rêgo (MDB-PB), aliado de 
primeira hora do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Ele foi o 
relator da prorrogação da deso-
neração da folha de pagamentos 
até 2027 no Senado.

O senador disse, em entrevis-
ta ao Correio, que o governo er-
rou em enviar esse assunto numa 
medida provisória, que deveria ter 
optado por um projeto de lei e afir-
mou também que a forma escolhi-
da gerou um “mal-estar” entre co-
legas da base com quem conversa. 

Na semana passada, o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), referiu-se à MP co-
mo uma “estranheza”, que anali-
sará o texto e sinalizou que pode 
devolver a medida ao Executivo. 

Vital do Rêgo afirmou que tem 
conversado com senadores alia-
dos e que o sentimento é o de 
descontentamento. “Evidente-
mente, tenho falado com alguns 
companheiros, inclusive, no nos-
so grupo, e é considerável a par-
cela que externou seu descon-
tentamento. Há um desconten-
tamento considerável.” 

Para o vice-presidente do Sena-
do, o governo deveria ter dialoga-
do antes do envio da MP. “Eu, pes-
soalmente, que sou da base, acho 
que o governo deveria ter conver-
sado antes. Fui relator da matéria, 
que passou com folga nas duas Ca-
sas. Por larga vantagem. Só depois 
que o governo reagiu, com os ve-
tos (de Lula), que derrubamos. É 
uma questão também de respeito 
ao Congresso. Poderia ter encami-
nhado um projeto, em vez da MP”, 
completou. Ele lembrou que uma 
MP já impõe, porque tem vigên-
cia imediata. “Isso cria complica-
dores para qualquer um desses se-
tores da economia. A base, não fa-
lei com o pessoal do PT, demons-
trou esse mal-estar. A matéria foi 
debatida exaustivamente no Con-
gresso”, frisou.

 » EVANDRO ÉBOLI
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Brasília-DF               
Menos armas

Um dos principais objetivos de 
Lula e Dino no primeiro ano de 
governo era derrubar o número de 
armas registradas, que explodiu na 
gestão Bolsonaro. Conseguiram. 
Dados do Sistema Nacional de 
Armas (Sinarm) mostram que 20.822 
armamentos para defesa pessoal 
foram registrados em 2023, quase 
82% a menos do que em 2022, com 
114.044. Após Lula reverter decretos 
de Bolsonaro que facilitavam o acesso 
a armas no primeiro dia de mandato, 
Dino encabeçou uma força-tarefa 
para recadastrar os objetos e alterar a 
legislação, aproximando-a do Estatuto 
do Desarmamento aprovado em 2003.

Vetos criticados
O relator da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) de 2024, 
deputado federal Danilo Forte (União-
CE), reprovou os vetos do presidente 
Lula ao projeto, sancionado ontem. 
O cronograma para o pagamento 
das emendas parlamentares é o 
ponto mais criticado, obviamente. 
Parlamentares contam com os 
recursos em ano eleitoral e querem 
garantir o maior controle possível 
sobre o dinheiro. Outros pontos, 
porém, também foram alvo de 
descontentamento para Forte. O 
deputado disse ver com “estranheza” 
o veto ao trecho que garantia 30% dos 
recursos do Minha Casa Minha Vida 
para cidades com 50 mil habitantes ou 
menos. “Havia concordância entre as 
lideranças do governo sobre o tema”, 
pontuou. Forte também citou os itens 
vetados que destinavam recursos 
ao kit escolar e a obras tocadas por 
entidades sem fins lucrativos, que 
colocam no Ministério do Meio 
Ambiente a competência do controle 
animal nos municípios. O relator 
acredita que os vetos citados serão 
derrubados pelo Parlamento.

Justiça segue com balanço
O Ministério da Justiça e Segurança Pública segue 

divulgando o balanço de suas ações em 2023. Afinal, 
o tema é sensível para o governo e entrará na pauta 
dos municípios durante o ano eleitoral. No combate 
ao crime, foram 15.556 operações coordenadas 
ou apoiadas pela pasta no ano. Juntas, PF, PRF e 
Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp) 
prenderam mais de 52 mil pessoas e apreenderam 
9.935 armas ilegais. Só com o pagamento de 
diárias aos policiais que atuaram junto às forças de 
segurança dos estados foram R$ 236 milhões.

Já a Operação Protetor das Fronteiras, que 
tem como alvo as atividades criminosas que 
enriquecem as facções — como o contrabando 
e o tráfico de drogas —, causou um prejuízo 
estimado de R$ 2,6 bilhões ao crime organizado, 
evitando R$ 120 milhões em danos aos cofres 

públicos. Outras operações destacadas pela pasta 
foram: Operação Paz, contra mortes violentas 
intencionais; Átria e Shamar, de combate à 
violência doméstica; Caminhos Seguros, de 
enfrentamento à exploração sexual de crianças 
e adolescentes; Virtude, contra a violência aos 
idosos; e Impulse, que apoiou as ações estaduais 
de combate ao crime.

A divulgação dos números precede a troca 
na pasta. Flávio Dino, aprovado para o cargo de 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
deixa o ministério em 8 de janeiro. Entre os 
cotados para substituí-lo, estão o ex-ministro do 
STF Ricardo Lewandowski e o atual secretário 
executivo da pasta, Ricardo Cappelli. O 
presidente Lula só deve tomar a decisão após a 
solenidade de 8 de janeiro.

Costumes no Orçamento?
Forte não citou, porém, os trechos que 

amarravam as mãos do Executivo com 
motivação puramente ideológica, incluídos 
pelo Congresso na matéria. Os dispositivos 
impediam que o governo destinasse verba 
a projetos que promovem, incentivem 
ou financiem ocupação de propriedades 
rurais; ações em educação que possam 
“influenciar” opção sexual; ações com 
potencial para “desconstruir” a “família 
tradicional”; cirurgias para mudança de 
sexo; e a realização de abortos em casos 
não contemplados pela lei, ou seja, com 
risco de vida à gestante ou após estupro. 
O Congresso manterá essa imposição da 
pauta de costumes ao Executivo?

Torpedo acerta o alvo
Uma crítica feita ontem pelo ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, aos 
seus críticos acertou o alvo. O deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ) postou uma 
explicação em suas redes sociais após 
Haddad, em entrevista ao jornal O Globo, 
ironizar quem o chama de “austericida”, 
porém elogia nas redes sociais os feitos 
econômicos do primeiro ano do governo. 
O ministro é alvo de ataques por parte do 
PT por sua defesa da meta de deficit fiscal 
zero em 2024. Uma resolução aprovada 
em dezembro pelo partido usa o termo 
“austericídio fiscal” para criticar a medida. 
“A resolução do PT não fala que ‘está tudo 
errado, tem que mudar tudo’. Pelo contrário, 
o governo teve muitos acertos na área 
econômica, mas o deficit zero não é um 
deles”, descreveu Lindbergh. Em um longo 
texto, o parlamentar também expressa 
preocupação com o crescimento econômico 
e possíveis cortes orçamentários para 
atingir a meta em 2024. “Temos que parar 
de dar tanta atenção aos sábios da Faria 
Lima e olhar mais para a sabedoria do Lula, 
que governou ampliando investimentos, 
melhorando a vida do povo pobre com um 
crescimento médio por ano de 4,1%”, frisou.

Colaborou Evandro Éboli

VICTOR CORREIA (INTERINO)

victorcorreia.df@dabr.com.br

Visita à história recuperada
Quase um ano depois dos atos golpistas, obras danificadas nos ataques são incorporadas ao roteiro turístico do Congresso 

“V
ocês acompanharam 
o que aconteceu no 
8 de janeiro. Foi até 
pior do que vocês vi-

ram na televisão. Muita coisa foi 
destruída, algumas coisas não 
puderam ser recuperadas.” A fala 
é de uma das guias turísticas do 
Congresso Nacional, que, ontem, 
conduzia dezenas de visitantes 
pelas instalações da Câmara e do 
Senado e relatava a destruição e 
as consequências do ataque bru-
tal de seguidores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro aos prédios pú-
blicos há quase um ano. 

Pelo menos 500 pessoas vi-
sitaram o Congresso nesta ter-
ça-feira, a grande maioria de fo-
ra de Brasília. Muitas estão pela 
primeira vez na capital. Em si-
lêncio, ouviam as informações 
e eram apresentadas às obras de 
arte que foram alvo de ataques 
dos vândalos. Elas também se 
mostraram curiosas para enten-
der como tudo aconteceu. 

O 8 de janeiro colocou o Par-
lamento brasileiro na rota turís-
tica também por esse prisma, o 
do prédio que entrou para a his-
tória — ao lado do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do Palácio 
do Planalto — como o espaço da 
tentativa de um golpe, numa se-
quência de atos premeditados. 

Até hoje, os dois lados do Con-
gresso seguem em reformas. O 
tapete do Salão Verde da Câma-
ra, por exemplo, guarda sinais da 
destruição, como a marca do dis-
paro de uma esfera pesada con-
tra o Muro Escultórico, um painel 
na cor verde, histórico, do artista 
Athos Bulcão, de 1976. Há mar-
cas no carpete, que ainda não 

Visitas observam a escultura Anjo. Ao fundo, verde, o muro de Athos Bulcão, ambos alvo dos extremistas

Evandro Éboli/CB/DA.Press
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Pelo menos 500 pessoas visitaram o Congresso Nacional ontem 

Evandro Éboli/CB/DA.Press

chefe da segurança à responsável 
pela recuperação do patrimônio. 
Gilcy Rodrigues Azevedo coor-
denou os trabalhos de restaura-
ção e recuperação dos objetos e 

bens culturais destruídos pelos 
vândalos. Ela se emocionou al-
gumas vezes durante uma roda 
de conversa com o público.

A servidora chegou ao prédio 

às 6h30 de 9 de janeiro e jamais se 
esquecerá do que encontrou. “Era 
muita coisa para fazer, não deu 
nem tempo para chorar”, contou.

Especialista em gestão de 

risco, Gilcy afirmou que foi pre-
ciso agir rápido para salvar todas 
as peças atingidas pelos golpis-
tas. Os produtos químicos e ou-
tras substâncias atirados contra 
as obras exigiam pressa para im-
pedir a deterioração do acervo.

“Você não quer chegar na sua 
casa e ver as coisas fora do lugar, 
principalmente quando você tra-
balha com esses bens, que são 
a história e a memória do povo 
brasileiro. Vendo a memória sen-
do danificada, vilipendiada e re-
tirada de mim foi uma dor mui-
to grande”, relatou. 

Evento

Os Três Poderes prepa-
ram um ato para o próximo dia 
8. Ontem, servidores da segu-
rança e do cerimonial da Câma-
ra e do Senado se reuniram no 
Salão Verde e começaram a defi-
nir a logística. 

É esperado que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, ao lado 
dos presidentes da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), e do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), su-
bam a rampa do Congresso.

Está prevista também a ex-
posição, no Salão Verde, de bens 
que foram para restauro e que 
ainda não voltaram a ser dis-
ponibilizados aos visitantes, co-
mo itens ofertados a presidentes 
da Câmara, casos de uma bola 
de futebol autografada pelo jo-
gador Neymar e de uma pérola 
do Catar, um presente do minis-
tro das Relações Exteriores e vi-
ce-primeiro-ministro do Estado 
do Catar, Mohammed bin Abdul-
rahman Al-Thani, ao então presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia, 
em 8 de setembro de 2019. 

foi completamente substituído. 
Somente na Câmara, o prejuí-

zo ficou, no mínimo, em R$ 3 mi-
lhões. Foram destruídos 400 com-
putadores e duas viaturas da Po-
lícia Legislativa; o tapete sofreu 
queimaduras, áreas foram inun-
dadas, além de danos e destrui-
ção de obras de arte e desapareci-
mento de presentes protocolares 
ao presidente da Câmara, expos-
tos no Salão Verde. 

Pela primeira vez no Con-
gresso, a servidora federal Mo-
na Lisa Marangoni teve noção 
da grandiosidade do espaço, da 
relevância das obras e do tama-
nho do risco a que a democracia 
foi submetida. 

“É muito emocionante circu-
lar aqui, conhecer, ver de perto 
e saber que agora está tudo nor-
mal. Acho que a força das insti-
tuições foi fundamental para o 
restabelecimento de tudo isso”, 
disse Mona Lisa. Ela acredita que 
se reduziu muito a chance de al-
go parecido voltar a acontecer. 

“As pessoas agora também es-
tão mais preparadas, e quem ar-
riscar sabe que não ficará impu-
ne. Como amante do patrimônio 
histórico e cultural do país, va-
lorizo tudo isso. Vejo a grandio-
sidade da obra no espaço. Mas 
quem não valoriza não liga mui-
to”, completou a servidora, que 
foi estagiária de pós-graduação 
na Promotoria de Justiça de Pro-
teção ao Meio Ambiente e Patri-
mônio Histórico e Cultural de 
Belo Horizonte. 

Linha de frente

Em outubro, a Câmara reuniu 
oito servidores que atuaram na 
linha de frente do 8 de janeiro, de 

UM ANO DA INFÂMIA

Acho que a força 
das instituições foi 
fundamental para o 
restabelecimento 
de tudo isso”

Mona Lisa Marangoni, 
servidora federal
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TRAGÉDIA

Paracatu dá adeus 
aos jovens da BMW
Corpos serão velados coletivamente no Jockey Clube do município. Inquérito em Santa Catarina investiga 
a causa das mortes e suspeita é de que teriam respirado monóxido de carbono da descarga do veículo

O
s corpos dos quatro jo-
vens encontrados mor-
tos dentro de uma BMW, 
domingo, em Balneário 

Camboriú (SC), serão velados ho-
je, no Jockey Clube de Paracatu 
(MG), de onde eram oriundos. O 
velório dos quatro será coletivo, 
conforme confirmou o Correio 
junto à Prefeitura do município.

Os jovens — Gustavo Pereira 
Silveira Elias (24), Tiago de Lima 
Ribeiro (21), Karla Aparecida dos 
Santos (19) e Nicolas Oliveira Ko-
valeski (16) — haviam se muda-
do, há cerca de um mês, para Flo-
rianópolis e estavam em Balneá-
rio Camboriú para passar a vira-
da de ano na praia catarinense. O 
velório estava previsto para ini-
ciar no final da tarde de ontem, 
mas como o translado está sendo 
realizado por via rodoviária, com 
quatro veículos funerários, a últi-
ma previsão da equipe da prefei-
tura da cidade é que as homena-
gens devem começar de manhã.

Enquanto isso, a Polícia Ci-
vil catarinense conduz o inqué-
rito sobre as razões que lavaram 
à morte dos quatro. Dados preli-
minares, porém, vão na direção 
de uma intoxicação por monóxi-
do de carbono, que entrou no ha-
bitáculo do veículo em decorrên-
cia de uma suposta falha no siste-
ma de escapamento de gases da 
BMW modelo 320I M Sport. Se-
gundo a família de uma das víti-
mas, o carro tinha passado, re-
centemente, por uma customiza-
ção no sistema do escapamento 
— e o gás do motor teria sido in-
troduzido pelo duto do ar-condi-
cionado para dentro do veículo.

“Vamos fazer perícias pa-
ra apurar se a causa da morte 
é a customização ocorrida dias 
atrás. O IML (Instituto Médico 
Legal) descartou possibilidade de 
violência”, explicou, em coletiva, 
ontem, o delegado Bruno Effo-
ri, responsável pela investigação.

A única sobrevivente foi uma jo-
vem, identificada com a namorada 
de Gustavo, que saiu de Paracatu 
para se unir ao grupo em Balneário 

 » HENRIQUE LESSA

Gustavo, Karla, Tiago e Nicolas: jovens teriam sido intoxicados pelo gás do escapamento do motor que entrou para dentro do habitáculo

Reprodução/Instagram

Camboriú para passar o ano-novo. 
Em depoimento, ela relatou que os 
quatro a esperavam na rodoviária 
da cidade para, depois, seguirem 
juntos para o réveillon.

Mal-estar

Mas, segundo a jovem, ao en-
contrá-los, eles estavam se quei-
xando de ânsia de vômito e ton-
tura, e atribuíram o mal-estar a 
uma intoxicação alimentar. Foi 
quando decidiram descansar, no 
estacionamento da rodoviária, 
para melhorar. Ficaram dentro 
do veículo com o motor em fun-
cionamento para manter o ar-
condicionado ligado.

Ela disse em depoimento que 
entrou e saiu da BMW algumas 
vezes, esperando que todos me-
lhorassem. Algum tempo depois, 
quando voltou ao veículo, perce-
beu que os amigos não respira-
vam mais e pediu pelo socorro 

do Corpo de Bombeiros — que 
ainda tentou reanimá-los, por 
aproximadamente 40 minutos, 
mas sem sucesso.

Segundo informações da fu-
nerária responsável pelo velório 
em Paracatu, dois dos jovens se-
rão sepultados na cidade após os 
ritos fúnebres. Outros dois serão 
levados para Patos de Minas, dis-
tante cerca de 200km de onde se-
rão homenageados.

Redes sociais

Pelas redes sociais, paren-
tes dos jovens se manifestaram 
com publicações. Uma irmã de 
Karla desabafou: “Não sei por-
que tinha que acontecer isso 
com vocês. Ainda não consigo 
acreditar. Só queria que fosse 
uma brincadeira de mau gosto, 
que vocês mandassem mensa-
gem e falassem que estão bem”, 
registrou.

Bruno Nogueira, tio de Gus-
tavo e que participou do progra-
ma de culinária MasterChef Bra-
sil, compartilhou o print de uma 
conversa com o sobrinho no Na-
tal. No diálogo, o jovem afirma-
va que se transferira para Flo-
rianópolis em busca de uma vi-
da melhor. Ainda tranquilizou o 
tio afirmando que “tinha coisas 
boas vindo”.

“Te amo muito também. Lem-
bra que eu te falei que tinha coi-
sas boas vindo? Me mudei on-
tem para Florianópolis. Vim pa-
ra cá em busca de networking, fi-
car rico. Reza por mim e me dese-
ja sorte”, pede Gustavo a Bruno.

“Oh!, Deus, ele era um menino 
tão bonzinho. Tio te ama muito. 
Tu foi atrás dos seus sonhos. Você 
só queria tirar a gente dessa vida. 
A vida que a gente tinha era perfei-
ta. A gente não precisava”, lamen-
tou Bruno sobre a morte do sobri-
nho. (Colaborou Fabio Grecchi)

A Força Aérea Brasileira 
(FAB) intensificou as buscas 
ao helicóptero que está desa-
parecido desde domingo, de-
pois de decolar do Campo de 
Marte, em São Paulo, rumo a 
Ilhabela, no litoral do estado. 
Uma conversa entre o piloto 
da aeronave e o operador de 
voo do heliponto onde deve-
ria ter pousado indica que o 
aparelho entrou em uma zona 
de mau tempo e que a situa-
ção estava difícil de ser con-
tornada.

O piloto do helicóptero li-
gou perto das 15h para o heli-
ponto de Ilhabela relatando a 
dificuldades de cruzar a Serra 
do Mar — uma região de flo-
resta densa —, na direção de 
Caraguatatuba (SP), municí-
pio próximo a Ilhabela. O mau 
tempo impedia que o apare-
lho voasse acima das nuvens.

Segundo áudios obtidos 
pela TV Vanguarda, o contro-
lador orienta o piloto a encon-
trar um “buraco” — termo de 
aviação que significa um es-
paço de céu limpo e com cam-
po visual um pouco melhor. 
O condutor da aeronave, por 
sua vez, responde que está tu-
do “colado” — ou seja, nuvens 
baixas e visibilidade prejudi-
cada pelo mau tempo.

O controlador ainda insis-
te para que o piloto tente en-
contrar uma passagem que 
permita lhe subir acima das 
nuvens: “Mas não dá pra pas-
sar por cima da camada?”, in-
daga, afirmando que de onde 
falava o tempo estava bom. 
“Está tudo colado, não con-
sigo ir por cima da camada”, 
responde o piloto.

O controlador ainda insis-
te, mais uma vez, para que se 
procurasse um “buraco” — o 
condutor da aeronave, então, 
concorda. “Tá bom, se achar 
eu vou”, responde.

Poucos minutos depois, o 
piloto fez novo contato com 
o controle do heliponto avi-
sando que seguiria para Ilha-
bela e que tentaria “ir por ci-
ma” das nuvens. Foi o último 
diálogo entre os dois.

Investigações iniciais tra-
balham com a possibilidade 
de o helicóptero estar em al-
guma área entre a Serra do 
Mar e Caraguatatuba. A ae-
ronave, prefixo PRHDB, é um 
Robson 44 e e estavam a bor-
do Luciana Rodzewics, de 45 
anos; a filha dela, Letícia Ayu-
mi Rodzewics, de 20; e Rafael 
Torres, um amigo que fez o 
convite às duas para o passeio.

Queda em Capitólio

Em Capitólio (MG), um he-
licóptero do modelo EC 120 B 
caiu no Lago de Furnas com 
quatro pessoas. Três foram 
resgatadas e a quarta submer-
giu com a aeronave — o corpo 
foi encontrado horas depois 
do acidente.

Estavam a bordo os passa-
geiros Julia Mendonça Silva 
Bernardes, Leonardo Resende 
Silva Vitorino, além do piloto 
Lucas Chaves Ávila e o tripu-
lante Vanilton Alves Balieiro 
— que morreu. O destino fi-
nal do grupo era o município 
de Piumhi.

Um especialista em avia-
ção consultado pelo Esta-
do de Minas afirmou que as 
imagens do acidente suge-
rem que a aeronave fez uma 
manobra chamada “auto-ro-
tação” — que serve de meca-
nismo de voo em caso de fa-
lha do motor.

A queda do helicóptero 
ocorre quase dois anos de-
pois do desabamento de uma 
estrutura rochosa atingir qua-
tro lanchas e deixar 10 mortos 
na região dos cânions de Capi-
tólio. O acidente, ocorrido no 
dia 8 de janeiro de 2022, feriu 
outras 31 pessoas.

ACIDENTE

Helicóptero: 
piloto chamou 
torre antes de 
desaparecer

Diante da possibilidade de 
realizar, até o final do ano, um 
novo concurso para auditor de 
controle externo, o presidente 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas, ressal-
tou em publicação no X (antigo 
Twitter) que a Corte já segue a 
norma definida pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), em 
setembro passado, sobre pari-
dade entre homens e mulheres. 
Conforme salientou, esse equi-
líbrio vem desde 2021.

“No TCU, já temos banca exa-
minadora com paridade de gêne-
ro desde 2021, quando fui corre-
gedor, e o número de mulheres 
aprovadas foi recorde. A ideia de 
cota racial na banca é ótima e tra-
rá olhar mais diverso às questões 
do concurso para auditor federal 
de controle externo”, publicou.

Segundo a determinação do 
CNJ, haverá uma destinação 
mínima de 50% das vagas para 

mulheres em diversas funções 
administrativas — incluindo juí-
zes, cargos de chefia, assessora-
mento e direção, além de estagiá-
rios. A resolução entrará em vigor 
em abril. Os tribunais de Justiça 
que mudam de presidência no 
início deste ano — caso dos de 
São Paulo e do Rio Grande do Sul 
— não serão afetados imediata-
mente por essa mudança.

Para viabilizar o novo concur-
so, o TCU planeja convocar todos 
os aprovados no cadastro reserva 
da última seleção. Em 2022, Dan-
tas havia sinalizado a necessida-
de de contratar pelo menos 400 
servidores, indicando que o total 
de aprovados no último certame 
não seria suficiente para atender 
às demandas da Corte.

A carreira de auditor de con-
trole externo, oferecida no úl-
timo concurso, é destinada a 
profissionais com formação 
de nível superior em qualquer 
área. A remuneração inicial é 
de R$ 21.947,82.

 » VITÓRIA TORRES*

IGUALDADE

TCU programa novo concurso, 
que contará com banca paritária

As medidas coincidem com a 
aprovação de regras para a cria-
ção de comissões de heteroidenti-
ficação em concursos públicos do 
Judiciário. Em novembro, o CNJ 
aprovou um novo exame nacional 
para ingresso na magistratura, in-
troduzindo uma nota de corte di-
ferenciada para negros e indígenas.

O procedimento de heteroi-
dentificação levará em conta 

o fenótipo dos candidatos — 
como cabelos, tons de pele, 
nariz e boca. Aqueles que não 
comparecerem ou forem re-
provados, perderão o direito 
às cotas. Porém, poderão dis-
putar as vagas de ampla con-
corrência.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Como corregedor, Dantas estabeleceu a paridade nas bancas em 2021

Flickr/TCU

Não sei porque tinha 

que acontecer isso 

com vocês. Ainda não 

consigo acreditar. 

Só queria que fosse 

uma brincadeira de 

mal gosto, que vocês 

mandassem mensagem 

e falassem que  

estão bem”

Publicação de uma irmã 
de Karla em rede social

A Polícia Civil de São Paulo 
confirmou a prisão de um casal 
que morava na casa onde o 
influenciador digital Carlos 
Henrique Pires Medeiros, de 
26 anos, desaparecido desde o 
último dia 25, foi encontrado 
morto. O corpo foi achado dia 
30, enterrado no terreno do 
imóvel em Itapecerica da Serra 
(SP), para onde ele teria ido para 
a ceia de Natal com amigos. 
Uma irmã do youtuber, que 
registrou o desaparecimento, 
afirmou que o último contato 
com Medeiros foi na madrugada 
no dia 25, quando ele mandou 
uma mensagem de Natal 
para o grupo de mensagens 
da família. O dono do imóvel, 
de 28 anos, e a companheira 
dele, de 24, tiveram a prisão 
preventiva decretada e serão 
investigados pelo crime. 
Segundo a polícia, o casal 
havia fugido no dia seguinte ao 
registro do desaparecimento 
do influenciador. Informações 
preliminares da investigação 
mostram que o corpo do jovem 
de 26 anos, cujo canal em rede 
social tem quase 2 milhões de 
seguidores, não tinha marcas  
de violência.

 » Casal é preso por 
morte de influencer
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Euro

R$ 5,380

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na terça-feira Últimos 

4,915 
(+1,28%)

21/dezembro 4,888

22/dezembro 4,861

26/dezembro                            4,822

28/dezembro                            4,832

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na terça-feira Na terça-feira

1,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/12       27/12 28/12 02/01

132.752 132.696,63

0,57%
Nova York

CONSUMO

Teto do rotativo do 
cartão está valendo

A partir de hoje, limite é de 100% do valor da dívida, ao ano. Norma, porém, não retroage para quem tem débitos antigos

C
omeçam a valer, hoje, as 
novas regras que limitam 
a 100%, ao ano, os juros da 
dívida do rotativo do car-

tão de crédito. A modalidade é 
ativada automaticamente quan-
do o cliente não paga o valor total 
da fatura até a data do vencimen-
to e é a mais cara do país, com 
juros que chegaram a 431,6% ao 
ano em 2023. A norma foi estabe-
lecida em dezembro, em decisão 
do Conselho Monetário Nacional 
(CMN), depois da falta de acordo 
entre o governo e instituições fi-
nanceiras.

A proposta estabeleceu um 
prazo de 90 dias, a partir da pu-
blicação da lei que instituiu o 
programa de renegociação de dí-
vidas Desenrola, para que as ad-
ministradoras de cartão apresen-
tassem uma proposta de teto pa-
ra os juros. Como nenhuma solu-
ção foi encontrada, passou a va-
ler o dispositivo fixado na lei que 
impõe teto aos juros.

Pela nova regra, a dívida to-
tal de quem atrasa a fatura do 
cartão não poderá ultrapassar 
o dobro do débito original. Por 
exemplo: se a dívida original for 
de R$ 100, o valor total a ser pa-
go pelo cliente, com a cobrança 
de juros e encargos, não pode-
rá ultrapassar R$ 200, indepen-
dentemente do prazo.

Para o economista Otto Noga-
mi, professor do Instituto de En-
sino e Pesquisa (Insper), a medi-
da ensejaria a redução do endivi-
damento dos consumidores. “O 
novo teto pode ajudar a aliviar o 
fardo financeiro sobre os consu-
midores com dívidas rotativas, 
evitando que cresçam exponen-
cialmente devido aos altos juros. 
Além disso, ao limitar o cresci-
mento da dívida, pode-se esperar 
uma redução na inadimplência, 
uma vez que as dívidas se tornam 
mais gerenciáveis para o consu-
midor”, avalia.

Apesar de ser considerada 

 » RAFAELA GONÇALVES

Diante das expectativas de 
continuidade da queda dos ju-
ros e a melhora nos índices de 
inadimplência, os bancos melho-
raram as previsões para o desem-
penho dos empréstimos em 2024. 
Segundo a Pesquisa de Economia 
Bancária e Expectativas, de de-
zembro, divulgada pela Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febra-
ban), a projeção de crescimento 
da carteira de crédito total deste 
ano aumentou de 8,3% para 8,5%.

O levantamento registrou alta 
na expectativa tanto na carteira 
livre como na direcionada. No ca-
so da primeira, a projeção subiu 
de 8,2% para 8,4%, enquanto que 
na segunda avançou de 8,5% para 
8,6%. Por outro lado, houve uma 
nova redução na expectativa de 
crescimento da carteira total em 
2023, que passou de 7,4% (edição 
de novembro) para 6,9%, com re-
visão para baixo concentrada na 
carteira livre pessoa física.

O diretor de Economia, Re-
gulação Prudencial e Riscos da 

Febraban, Rubens Sardenberg, 
destacou que o mercado de cré-
dito registrou uma desacelera-
ção razoável no ano passado. 
Era um movimento esperado, 
diante da política monetária 
contracionista, do aumento da 
inadimplência e de eventos ne-
gativos no setor corporativo no 
início do ano.

“O mais importante, con-
tudo, é que as expectativas são 
mais positivas para 2024, quan-
do o crédito deve voltar a acele-
rar, crescendo acima de 8%, sus-
tentado pelo movimento de que-
da da taxa de juros e melhora dos 
índices de inadimplência, que 
devem beneficiar especialmen-
te o crédito com recursos livres, 
mais sensível ao ciclo econômi-
co”, avalia.

Inadimplência e juros

Em relação à taxa de ina-
dimplência da carteira livre, a 
pesquisa capturou estabilidade 

Bancos fazem projeções 
otimistas para o crédito

Divulgação/Febraban

renegociação. O Conselho Mone-
tário também aumentou a trans-
parência nas faturas, mas essas 
exigências só vigorarão a partir 
de 1º de julho.

A portabilidade será gratuita. 
Caso a instituição credora ori-
ginal faça uma contraproposta 
ao devedor, deverá ter o mes-
mo prazo do refinanciamento 
daquela que se propõe a “com-
prar” a dívida. O Banco Central 
(BC) considera que a igualdade 
de prazos permitirá a compara-
ção de custos.

Segundo o economista New-
ton Marques, professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), o 
teto do rotativo é uma oportu-
nidade de reduzir o superendi-
vidamento e incentivar a edu-
cação financeira da população. 
“Tende a cortar um pouco o ci-
clo vicioso que existe entre a al-
ta da inadimplência e alta ta-
xa de juros. A partir desse mo-
mento, caso haja um aumen-
to do endividamento, deve-se 
ao devedor — que terá, agora, 
de colocar em prática algumas 
premissas de educação finan-
ceira”, observa.

Porém, para a Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), as causas dos elevados 
juros do rotativo não foram es-
truturalmente solucionadas 
com o teto. Por meio de nota, 
a entidade considera “tempo-
rária a solução atual e, por não 
resolver a causa-raiz, os juros 
se manterão ainda em patamar 
elevado, prejudicando o comér-
cio e aqueles que mais preci-
sam de crédito para consumir”.

Passada a primeira fase de im-
plementação do teto, a Febra-
ban assegura que “vamos buscar 
soluções para o reequilíbrio do 
principal instrumento de finan-
ciamento do consumo no Bra-
sil, com maior transparência e 
uma efetiva e sustentável redu-
ção dos juros, que beneficia es-
pecialmente a população de ren-
da mais baixa”.

na projeção tanto para 2023 co-
mo para 2024. Para o ano pas-
sado, a projeção é de 4,9%, o 
que corresponde ao nível atual 
do indicador (dado de outubro 
do Banco Central), reforçan-
do a tese de que a trajetória 

de alta da inadimplência che-
gou ao fim (mesmo que ainda 
com alguma divergência en-
tre os segmentos pessoa físi-
ca e jurídica). Para este ano, 
a projeção permaneceu em 
4,6%, o que significaria recuo 

na comparação com 2023.
Em relação à taxa básica de 

juros, o levantamento mostrou 
que a grande maioria (88,9%) 
dos participantes julgou co-
mo adequada a sinalização do 
Comitê de Política Monetária 

uma medida positiva, Nogami 
afirma que os bancos podem res-
tringir o rotativo e limitar o aces-
so ao consumidor com menor 
pontuação de crédito.

“As altas taxas do rotativo são 
reflexo do risco das administra-
doras de cartão. Os bancos po-
dem se tornar mais seletivos e 

limitar o acesso ao crédito para 
consumidores com menor pon-
tuação. Essa limitação pode le-
var à queda no consumo das 
famílias, impactando negativa-
mente no PIB (Produto Interno 
Bruto)”, adverte.

Nogami alerta, ainda, que a 
melhor maneira de evitar os altos 

custos do rotativo ainda é o paga-
mento integral da fatura no ven-
cimento: “A nova regulamenta-
ção serve como uma rede de se-
gurança, mas a gestão responsá-
vel das finanças pessoais conti-
nua sendo a chave para evitar o 
endividamento”, ensina.

Portabilidade

Além de oficializar o teto de 
juros, o CMN instituiu a portabi-
lidade do saldo devedor do car-
tão — que permite ao consu-
midor levar a dívida do rotativo 
para uma instituição financeira 
que ofereça melhor condição de 

(Copom) de cortes de 0,50 pon-
to percentual da Selic nas próxi-
mas reuniões. Isso porque não 
foram observadas alterações re-
levantes no cenário que justifi-
quem acelerar o ritmo de que-
da dos juros. (RG)

O mais importante, 
contudo, é que as 
expectativas são mais 
positivas para 2024, 
quando o crédito deve 
voltar a acelerar, 
crescendo acima de 
8%, sustentado pelo 
movimento de queda 
da taxa de juros e 
melhora dos índices de 
inadimplência”

Rubens Sardenberg, diretor 

de Economia, Regulação 

Prudencial e Riscos da Febraban



6  •  Negócios  •  Brasília, quarta-feira, 3 de janeiro de 2024  •  Correio Braziliense

Foco na aposentadoria
Pensar a longo prazo é desafiador para a maioria dos brasileiros, pois poucos buscam poupar de olho em uma renda extra no futuro

A 
virada do ano costuma 
ser momento para re-
pensar diversos aspec-
tos da vida. Dez em ca-

da 10 brasileiros incluem, nesse 
balanço, a vida financeira, mas o 
fato é que muito poucos acabam 
poupando pensando na aposen-
tadoria. E, para não receber ape-
nas o salário mínimo pago pela 
maioria, uma alternativa é um 
plano de Previdência privado ou 
complementar, que é o caso de 
servidores que passarão a rece-
ber o teto pago pelo Institito Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
quando deixarem de ser ativos.

Os altos custos com remédios 
e planos de saúde são proibitivos 
para quem recebe um salário mí-
nimo de aposentadoria. Certa-
mente que, mesmo com o reajus-
te acima da inflação no piso sa-
larial que entrou em vigor neste 
ano, de R$ 1.412, não é suficiente 
para suprir todas as  necessida-
des de quem trabalhou uma vi-
da inteira e quer descansar. Va-
le lembrar que a taxa de corre-
ção do teto do INSS de 2024, que 
foi de R$ 7.507,49 no ano passa-
do, só será conhecida no dia 11, 
quando o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) di-
vulgará os dados do Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) e do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC).

Pesquisa recente da Federa-
ção Nacional de Previdência Pri-
vada e Vida (FenaPrevi) indica 
que a maior parte dos brasilei-
ros ainda não consegue planejar 
muito e acaba focando nas ques-
tões mais imediatas. De acordo 
com o levantamento, apenas 12% 
dos entrevistados pensam em ter 
como fonte de renda, após parar 
de trabalhar, a previdência priva-
da. Por trás desse fato, especialis-
tas veem a falta de “letramento fi-
nanceiro”, associado ao nível de 
endividamento e à falta de con-
dições de manter o dinheiro in-
tocado por um longo período.

“O principal motivo dessa bai-
xa expectativa das pessoas em re-
lação à Previdência privada deve 
ser endereçado à falta de cultu-
ra e de educação previdenciária 
observada junto a grande parte 
da população. Historicamente, 
a sociedade brasileira apresen-
ta reduzidos níveis de poupança 
privada — muitas vezes, devido 
à má distribuição de renda ou, 
mesmo à reduzida renda per ca-
pita — o que dificulta a consoli-
dação de um costume relaciona-
do à postergação do consumo, 
necessário à formação de uma 
proteção financeira para um fu-
turo incerto”, explica o econo-
mista José Roberto Ferreira, ex-
diretor da Superintendência Na-
cional de Previdência Comple-
mentar (Previc) e sócio-diretor 
da consultoria Rodarte Noguei-
ra & Ferreira.

Nem mesmo a pandemia da 
covid-19, em que muitos pais 
deixaram seus filhos órfãos, am-
pliando a preocupação com o 
porvir, fez crescer significativa-
mente esse tipo de investimento, 
que contempla também a pen-
são por morte ou invalidez. Fer-
reira observa que, por diferentes 
motivos, houve estagnação tan-
to na previdência privada aber-
ta — operada pelas segurado-
ras e seus planos individuais — 
quanto na fechada, formada pe-
los fundos de pensão, com os 
planos coletivos.

Escolhas

“O período da pandemia, 
mesmo alertando a sociedade 
para as incertezas futuras, não 
trouxe impactos significativos 
nesse quadro da previdência pri-
vada, principalmente, pela redu-
zida cultura e educação previ-
denciária — ou seja, desconhe-
cimento — de grande parte da 
população”, diz o especialista.

Para cada objetivo, o mercado 

financeiro oferece diversas op-
ções para quem deseja multi-
plicar o dinheiro. Se os planos 
são para a viagem dos sonhos 
em 2024 ou para o casamento, 
é preciso buscar investimentos 
com maior liquidez, ou seja, em 
que se possa resgatar o valor ra-
pidamente, sem perder dinheiro.   

A poupança, mesmo com bai-
xa rentabilidade, permanece sen-
do o principal produto escolhido 
pelos brasileiros, com 26% da pre-
ferência, segundo dados do Raio 
X do Investidor, produzido pela 
Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima). A previdência 
privada aparece com apenas 2%.

Especialistas atribuem esse 
quadro à tradição da poupança 
— produto mais simples e mais 
fácil de gerenciar — e à falta de 
conhecimento sobre a Previdên-
cia.  Eles apontam que investir 
em previdência privada é uma 
boa opção para quem não quer 
viver apenas com a aposentado-
ria do INSS, ou seja, para os pla-
nos de longo prazo.

Francisco Rodrigues, diretor 
administrativo na Icasb Saúde 
Financeira, recorda que, além da 
aposentadoria, esse tipo de apli-
cação pode ser usado para outras 
realizações de longo prazo, como 
a faculdade de um filho, a com-
pra de um bem ou até mesmo co-
mo uma reserva financeira. “Va-
le a pena, mas é importante ava-
liar sempre o perfil financeiro do 
investidor e os objetivos para es-
sa tomada de decisão”, pondera.

Perfil 

É importante saber escolher 
entre o Plano Gerador de Benefí-
cio Livre (PGBL) —  a modalidade 
mais indicada para quem entre-
ga a declaração completa do Im-
posto de Renda — e o Vida Gera-
dor de Benefício Livre (VGBL) — 
plano criado para alcançar a po-
pulação de renda mais baixa ou 
que está no início da vida pro-
fissional, pois tem um descon-
to maior do Imposto de Renda 
quando ocorrer o resgate. 

Dependendo do perfil do inves-
tidor, o educador financeiro indica 
que há também outras opções, co-
mo a renda fixa ou os títulos públi-
cos. “O perfil financeiro e os obje-
tivos futuros são fundamentais pa-
ra a tomada de decisão. Como têm 
ocorrido muitas oscilações econô-
micas e crises financeiras nos últi-
mos anos, no Brasil e no mundo, é 
preciso ficar atendo às taxas de ad-
ministração e de carregamento ao 
longo dos anos”, orienta. Ele aler-
ta que  previdência complementar 
não ter tanta liquidez é muito im-
portante ser avaliado esses pontos. 
“Se a pessoa tiver disciplina, de-
terminação e educação financei-
ra, é preferível investir na renda fi-
xa, também, no Tesouro Direto de 
longo prazo”, recomenda.

José Roberto Ferreira, por sua 
vez, chama atenção para as van-
tagens oferecidas pela previdên-
cia privada e sua maior rentabili-
dade. “Em geral, os investimentos 
disponíveis no mercado financei-
ro que auxiliam no alcance das 
expectativas financeiras pessoais, 
não atingem objetivos de longo 
prazo, porque os ciclos financei-
ros são menores. E os prazos dos 
investimentos têm relação direta 
com a rentabilidade potencial, ou 
seja, quanto maior o prazo, maior 
a capacidade de exposição a ris-
cos de mercado e de sua eventual 
recuperação, resultando, geral-
mente, em maior retorno finan-
ceiro”, comenta.

A previdência privada, desta-
ca Ferreira, está estruturada para o 
longo prazo, “com tratamento tri-
butário diferenciado (incentivo fis-
cal) e acesso a mercados não dispo-
níveis para as pessoas físicas”. Por 
isso, no entender de Ferreira, “os 
seus resultados de longo prazo são 
mais vantajosos do que as opções 
convencionais de investimentos”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

 » EDLA LULA
 » RAPHAEL PATI*

O novo diretor-presiden-
te da Fundação de Previdên-
cia Complementar do Servidor 
(Funpresp), Cícero Dias, traçou 
como plano para 2024 ampliar o 
engajamento dos servidores no 
plano de previdência comple-
mentar. Mas ele não esperou o 
ano novo chegar para começar a 
agir: assim que iniciou a gestão, 
em 1º de dezembro, intensificou 
a campanha para que os partici-
pantes aproveitassem o seu 13º 
para fazer um aporte facultativo 
em sua conta no fundo. A cam-
panha por maiores aportes con-
tinua em 2024.

A ideia de Dias é reforçar que, 
quanto mais contribuir, maior 
vai ser a renda quando encerrar o 
tempo laboral. Para aqueles que 
ainda não estão na Funpresp, ele 
reforça que muita coisa mudou 
desde a reforma da previdência 
pública, incluindo o fim da apo-
sentadoria integral.

“O servidor antigo só lem-
bra de aposentadoria na hora de 
aposentar”, afirma Dias, ao frisar 
que, pelas novas regras, o servi-
dor público com ingresso após o 
ano de 2003 não terá mais direito 
à aposentadoria pública integral, 
a não ser que cumpra as regras 

do chamado “pedágio de 100%”.
“Antes da reforma, o servidor 

nem notava a condição da saída 
de ativo para inativo, porque a 
renda era a mesma. Hoje, as pes-
soas se assustam quando vão se 
aposentar e percebem que só te-
rão direito a 60% da média sala-
rial”, comenta.

A diretora de seguridade da 
Fundação, Regina Dias, acrescen-
ta que as mudanças valem tam-
bém para as pensões por morte e 
para aposentadoria por invalidez.

Com uma carteira de investi-
mentos de R$ 8,6 bilhões, segun-
do dados de novembro, a Funpresp 
possui 107,5 mil participantes, de 
um total de servidores públicos 
que ultrapassam os 567 mil. 

Os números fechados de 2023 
ainda serão divulgados, mas o 
diretor-presidente adianta que 
a Funpresp atingiu os R$ 9 bi-
lhões, subindo alguns degraus no 
ranking das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar 
(EFPC). Até os dados de setem-
bro do Relatório Gerencial da 
Previdência Complementar, di-
vulgado pelo Ministério da Pre-
vidência, o fundo ocupava a 22ª 
colocação. De acordo com Dias, a 
grande maioria dos participantes 

Cuidados após a reforma da Previdência 

Ranking das Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC)

Posição Valores do estoque
 (em R$ bi)
1. Previ  258,9
2. Petros  115,1
3. Funcef   101,3
4. Vivest  36,8
5. Fund. Itaú Unibanco   32,0
6. Valia  29,9
7. Banesprev   27,6
8. Sistel 22,2
9. Forluz 20,0
10. Real Grandeza 18,0
22. Funpresp-Exe  8,1
29. Funbep   6,4
30. Fundação Família  6,3

Fonte: Relatório Gerencial da 

Previdência Complementar/3º  trimestre

 

Maiores investimentos

é formada por servidores admiti-
dos após o ano de 2013, quando 
a Funpresp foi fundada. “Como a 
adesão para os novos servidores 
é automática, é mais fácil man-
ter esse participante”, observa. 

Para os mais antigos, o novo pre-
sidente pretende intensificar os 
programas de educação finan-
ceira para convencê-los a ade-
rir ao plano.

“Apesar da boa ou excelen-
te formação que existe no qua-
dro de servidores públicos fede-
rais, nem todo mundo tem um 
letramento financeiro suficiente 
para compreender as vantagens 
da previdência complementar”, 
salienta Cícero Dias. “Em geral, 
os servidores, como ocorre com 
os brasileiros, de um modo ge-
ral, costumam postergar o pla-
nejamento financeiro. Com is-
so, eles acabam perdendo mui-
tas das vantagens oferecidas pe-
la previdência complementar”.

Regina Dias completa que 
uma das vantagens oferecidas 
aos servidores que aderem à 
Funpresp é a paridade, em que, 
a cada R$ 1 investido na pre-
vidência, o patrocinador aplica 
mais R$ 1. “Mais que um privilé-
gio, a paridade é um direito ofe-
recido ao servidor. Ao não aderir, 
ele deixa de exercer esse direito, 
que é ter uma poupança adicio-
nal que corresponde a 100% do 
que ele aporta”, enfatiza a exe-
cutiva. (EL e RP)
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HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Ataque mata  
número 2 do Hamas 

Saleh Al Arouri morreu num bombardeio ao escritório do grupo na capital do Líbano, deflagrado por Tel Aviv. Autoridades 
palestinas dizem que haverá consequências, enquanto Israel afirma que está “preparado para qualquer cenário” 

A 
guerra de Israel contra mili-
tantes palestinos chegou à 
capital do Líbano, onde um 
ataque matou o vice-líder 

do grupo terrorista Hamas. Saleh 
Al Arouri, 58 anos e considerado 
figura-chave nas negociações de 
wcessar-fogo e libertação dos cer-
ca de 130 reféns ainda mantidos 
em Gaza, foi morto em um bom-
bardeiro guiado por drone no es-
critório da agremiação, em Beiru-
te. Segundo a mídia libanesa, hou-
ve seis vítimas no total.

O primeiro-ministro do Lí-
bano, Najib Mikati, condenou, o 
ataque e classificou a ação como 
criminosa. “Esse novo crime is-
raelense busca arrastar o Líbano 
para uma nova fase de confronto”, 
destacou em comunicado. Os en-
frentamentos entre o Exército de 
Israel e o Hezbollah libanês, um 
aliado do Hamas, limitam-se, até 
o momento, às regiões de frontei-
ra no sul do Líbano.

O movimento libanês, apoiado 
pelo Irã, advertiu que a ação não 
ficará impune. “Nós, o Hezbollah, 
afirmamos que esse crime não fi-
cará sem resposta”, afirmou o gru-
po, por meio de um comunicado. 
“Consideramos que o crime de as-
sassinar o xeque Saleh al Arouri no 
coração do subúrbio sul de Beirute 
é um grave ataque contra o Líbano 
[...] e um acontecimento perigoso 
no curso da guerra”, acrescentou.

Em Ramallah, na Cisjordânia, 
sede da Autoridade Palestina, 
houve protestos contra o ataque 
em Beirute. Mohammad Shtay-
yeh, primeiro-ministro palesti-
no, condenou o assassinato de Al 
Arouri e alertou sobre os “riscos e 
consequências que podem resul-
tar desse ataque perpetrado por 
criminosos conhecidos”. Em no-
ta, o Hamas disse que “jamais será 
derrotado”. Já o Exército israelen-
se, limitou-se a comentar que es-
tá “preparado para qualquer ce-
nário” que possa surgir depois da 
morte do número 2 do Hamas.

 Resistência

Após passar cerca de 20 anos 
em prisões israelenses, Al Arou-
ri foi liberto em 2010, mas com a 
condição de se exilar. Ele foi de-
portado para a Síria, depois mu-
dou-se para a Turquia e, enfim, 
para o Líbano. Em 2014, o líder do 
Hamas confessou a participação 
do grupo em ataques em junho 

Em Ramallah, na Cisjordânia, sede da Autoridade Palestina, protesto contra o assassinato de Al Arouri: “crime não ficará sem resposta”

 AFP

daquele ano, nos quais três adoles-
centes israelenses foram seques-
trados e mortos na Cisjordânia.

“A morte dele não deterá a resis-
tência”, reagiu Ezzat al Rishq, mem-
bro do escritório político do Hamas 
no Catar, em um comunicado. “O 
assassinato de Al Arouri é uma no-
va agressão contra nosso povo, isso 
significa também que Israel abriu 
um novo campo no conflito, e (o 
assassinato) não passará sem puni-
ção”, disse ao Correio Basem Naim, 
chefe do Departamento Político do 
Hamas em Gaza.

O conflito atual entre Israel e o 
Hamas começou após um ataque 
sem precedentes do movimento is-
lamista em 7 de outubro perto da 
fronteira de Gaza, que deixou 1.140 
mortos, a maioria civis. Em respos-
ta, Tel Aviv prometeu “aniquilar” o 
grupo terrorista, que governa o es-
treito território de 2,4 milhões de 
habitantes desde 2007, e lançou 
uma ofensiva incessante. A ope-
ração já causou 22.185 mortes, se-
gundo a agremiação, sendo a maio-
ria mulheres e crianças.

Apesar das pressões da 

comunidade internacional por um 
cessar-fogo, o porta-voz do Exército 
israelense, Daniel Hagari, anunciou 
na segunda-feira que os militares se 
preparam para “combates prolon-
gados” que se estenderão ao longo 
do ano. Segundo o site americano 
Axios, que cita fontes anônimas de 
Israel, o Hamas propôs um novo 
plano de troca de reféns por prisio-
neiros palestinos no domingo, mas 
o governo de Benjamin Netanyahu 
rejeitou a proposta.

Ontem, o ministro da Defesa 
israelense, Yoav Gallant, que “a 

ideia de que poderíamos parar 
em breve está errada”.”Sem uma 
vitória clara, não poderemos viver 
no Oriente Médio”, acrescentou, 
após visitar um contingente de 
soldados em Gaza, onde 173 mili-
tares israelenses morreram desde 
o início do conflito.

No sul de Gaza, várias teste-
munhas relataram impactos de 
mísseis em Rafah (sul) e bombar-
deios perto do campo de refugia-
dos de Jabaliya (norte). Também 
foram registrados combates em 
Al Maghazi e Bureij e na principal 

As primeiras 48 horas de 2024 
no Japão foram marcadas por 
duas tragédias. Depois da suces-
são de violentos tremores de ter-
ra, que deixaram mais de 50 mor-
tos e prejuízos incalculáveis, o 
país foi abalado pela notícia de 
um choque entre um avião da 
Guarda Costeira e um Airbus da 
Japan Airlines, na pista do Aero-
porto Internacional Haneda de 
Tóquio. Cinco pessoas morre-
ram. Todas as vítimas estavam 
a bordo da aeronave oficial, que 
levaria suprimentos a áreas atin-
gidas pelo devastador terremoto 
de segunda-feira.

O primeiro-ministro japonês, 
Fumio Kishida, prestou home-
nagens às vítimas do aciden-
te. “Esses funcionários tinham 
um elevado senso de missão 
e responsabilidade nas áreas 

danificadas, e isso é muito la-
mentável”, disse, expressando o 
seu “respeito” e “gratidão”.

Todos os voos domésticos do 
aeroporto foram cancelados, de 
acordo com o site do aeródromo, 
mas a maioria dos voos interna-
cionais foi mantida. O Aeropor-
to Internacional Haneda de Tó-
quio é um dos mais movimenta-
dos do mundo.

Explosão

O avião da Japan Airlines, pe-
gou fogo após a colisão, segun-
do imagens transmitidas pelo ca-
nal de televisão pública japonês 
NHK, minutos depois que seus 
379 passageiros e 12 tripulantes 
haviam sido retirados. Da aero-
nave da Guarda Costeira, apenas 
uma pessoa se salvou. 

Após terremotos,
colisão de aeronaves

JAPÃO

Avião da Japan Airline pegou fogo na pista do aeroporto de Tóquio

AFP

Numa gravação feita às 17h47 
locais (5h47 em Brasília), é possí-
vel ver o Airbus A50-900, que ha-
via chegado de Sapporo, no norte 
do Japão, rodando na pista antes 
que uma grande explosão deixas-
se um rastro de chamas atrás da 

aeronave, que parou um pouco 
mais à frente. 

Outro vídeo, publicado na 
rede social X (antigo Twitter) 
mostra pessoas deslizando por 
um escorregador de emergên-
cia do avião, enquanto chamas 

consumiam a traseira do veículo. 
Apesar da intervenção dos bom-
beiros, que pulverizaram a fuse-
lagem, as chamas se espalharam 
por toda a aeronave depois da re-
tirada dos passageiros. A compa-
nhia aérea declarou que sua ae-
ronave colidiu com a outra logo 
após o pouso. 

“A fumaça começou a tomar 
conta do avião e pensei ‘isso pode 
acabar mal’”, disse um passageiro 
aos repórteres no aeroporto. “Ouvi-
mos um anúncio de que as portas 
traseira e do meio não poderiam 
ser abertas. Então, todos desem-
barcaram pela frente”, acrescentou.

Contra o relógio

Já o avião da Guarda Costeira 
se preparava para decolar rumo 
à província de Ishikawa, na pe-
nínsula de Noto, onde houve o 
terremoto principal, de magni-
tude 7,6. Ontem, socorristas ja-
poneses buscavam sobreviven-
tes da catástrofe. O número de 
mortos ultrapassa 50.  “Precisa-
mos correr contra o tempo para 

resgatar os afetados”, destacou o 
premiê Kishida. 

O Japão também contabiliza os 
prejuízos. Ao longo do dia, as au-
toridades constataram a extensão 
da destruição em Ishikawa, com 
edifícios ainda fumegantes, casas 
demolidas e barcos de pesca afun-
dados ou arrastados para a costa. 
“Foram confirmados danos mui-
to extensos, incluindo muitas ví-
timas, desabamentos de prédios e 
incêndios”, disse Kishida. 

Imagens aéreas mostraram a 
devastação de um incêndio perto 
de Wajima, onde um edifício de 
sete andares caiu. A maioria das 
casas da cidade costeira de Suzu 
desabou, de acordo com funcio-
nários citados pela agência de 
notícias Kyodo.

Na pequena cidade de Shika, 
bastante afetada, centenas de 
moradores fizeram fila em fren-
te à prefeitura local para receber 
os seis litros de água designados 
a cada pessoa. Ao todo, cerca de 
150 sismos foram registrados en-
tre a tarde de segunda-feira e a 
manhã de ontem no Japão.

cidade sulista, Khan Yunis, onde 
o Exército israelense concentrou 
suas operações.

Fome

O Crescente Vermelho palestino 
anunciou na rede social X que em 
Khan Yunis seus locais foram alvo 
de bombardeios israelenses. O Mi-
nistério da Saúde de Gaza disse que 
esses ataques deixaram quatro mor-
tos, incluindo um recém-nascido.

Com os bombardeios inces-
santes, a população da Faixa de 
Gaza enfrenta uma crise humani-
tária com risco de fome. A maio-
ria de seus hospitais está fora de 
serviço. A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) estima que 
85% dos habitantes do territó-
rio atacado foram deslocados pe-
lo conflito, e os palestinos so-
frem com a escassez de alimen-
tos, água, combustível e remédios 
devido ao bloqueio imposto por 
Israel em 9 de outubro.

Apesar de uma resolução do 
Conselho de Segurança da ONU 
para pedir o envio “imediato” e 
“em larga escala” de ajuda huma-
nitária a Gaza, os caminhões com 
suprimentos entram em conta-
gotas. O chefe do Hamas, Ismail 
Haniyeh, afirmou em um discurso 
recente que os reféns só serão li-
bertados sob as condições estabe-
lecidas pelo movimento islamista. 
Haniyeh, que vive no Catar, tam-
bém declarou que o movimento 
estava “aberto” à “ideia de um go-
verno nacional para a Cisjordânia 
e Gaza” após a guerra.

Equipes de defesa de Beirute no local do bombardeio: críticas a Israel     

AFP

Al Arouri era figura-chave na rede de financiamento do Hamas 

 Hamas/Divulgação 

A Turquia, cujo presidente 
Recep Tayyip Erdogan 
criticou duramente o 
primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu 
durante a guerra contra 
o Hamas, anunciou a 
detenção de 34 pessoas 
suspeitas de planejar 
raptos e espionagem 
em nome do serviço de 
inteligência israelense 
Mossad. Erdogan alertou 
há semanas sobre “sérias 
consequências” caso Israel 
tentasse atingir figuras 
do Hamas que vivem ou 
trabalham na Turquia.

 » Espionagem  
na Turquia
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C
omeçar o ano cuidando do corpo 
é uma iniciativa mais que louvável 
diante de números crescentes de obe-
sidade no Brasil e no mundo. Mas a 

saúde mental também precisa de atenção 
desde já. Não foi à toa que seus organizado-
res escolheram este mês para iniciar a cam-
panha Janeiro Branco.

A data foi estrategicamente pensada por-
que o primeiro mês do ano costuma promo-
ver nas pessoas maior abertura para refle-
xões, novas resoluções e metas para o ano 
que se inicia. A cor branca representa as fo-
lhas ou telas em branco, em que uma pessoa 
pode desenhar, escrever ou reescrever o que 
desejar para si e para o mundo, simbolizan-
do o horizonte aberto e criando o sentimento 
de potência ilimitada que cada início de ano 
possibilita à humanidade.

Não há como negar que a disseminação 
do coronavírus seja uma espécie de divisor 
de águas, quando o assunto é saúde mental, 
ou melhor, doença mental. Foi a partir de 
2020 que as pessoas foram afetadas com a 
pandemia da covid-19, responsável por pro-
vocar medos, incertezas e uma crise sem pre-
cedentes na saúde mental de grande parte 
dos brasileiros. Em praticamente três anos de 
pandemia, as pessoas deixaram de ser biop-
sicossociais para se isolarem em seus mun-
dos, deixando as portas abertas para a soli-
dão, a intolerância, a introspecção e a tantos 
outros sentimentos negativos.

Dados da Organização Mundial da Saú-
de (OMS) mostram que já são mais de 350 
milhões de pessoas, de todas as idades, que 
sofrem com a doença. O Brasil assumiu a 

liderança do ranking da ansiedade, com 18,6 
milhões de pessoas ansiosas e 11,7 milhões 
deprimidas. Isso demonstra o que muitos es-
pecialistas afirmam: o Brasil está vivenciando 
a pandemia dos transtornos mentais.

Criada em 2014, completando portanto 
10 anos, a campanha Janeiro Branco, que já é 
Lei Federal (Lei 14.556/23), foi elaborada pelo 
psicólogo Leonardo Abrahão, presidente do 
Instituto Janeiro Branco, e relaciona a saúde 
mental às interações humanas. O tema deste 
ano é “Saúde mental enquanto há tempo. O 
que fazer agora?” e a ideia é chamar a aten-
ção para a saúde mental como um aspecto 
vital para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas, promover relações sociais mais sau-
dáveis e transformações positivas nas insti-
tuições sociais no mundo inteiro.

Prova da amplitude do movimento é que 
países como Angola, Colômbia, Japão, Estados 
Unidos, Portugal, Espanha e Cabo Verde abra-
çaram e adotaram os princípios da campanha, 
superdimensionando seu impacto e promo-
vendo durante todo o mês de janeiro a cons-
cientização sobre o tema em escala global.

Não basta apenas mobilizar a socieda-
de em torno das doenças mentais, mas, sim, 
sensibilizar as autoridades políticas a respei-
to da importância de políticas públicas pa-
ra a saúde da mente. “Cuidados individuais, 
atitudes institucionais e políticas públicas”, 
defendem os especialistas em saúde mental. 

Que 2024 seja mesmo o ano da colheita, 
do aprendizado, da evolução e da maturi-
dade, como dizem os astrólogos de plan-
tão. E que possamos cuidar da saúde men-
tal uns dos outros.

Janeiro Branco  
dá a largada

Precisamos de paz
2024 começa com poucas perspectivas de 

cessar-fogo no Oriente Médio e na Ucrânia, 
além de retórica belicista na Peninsula Corea-
na. Cerca de 22 mil palestinos, de acordo com 
o Ministério da Saúde controlado pelo Hamas, 
foram mortos em 88 dias da guerra de Israel 
contra o grupo extremista que controla — ou 
controlava — a Faixa de Gaza. Todos os dias, as 
bombas israelenses e os combates no enclave 
matam cerca de 250 palestinos, sem distinção. 
São pais, mães, crianças, avós. Pessoas de amo-
res, planos, sonhos de viverem sob um Estado 
independente e soberano, que almejavam a 
paz duradoura que jamais tiveram.

A campanha militar de Israel visa desmante-
lar a capacidade militar e decapitar a liderança 
do Hamas. No entanto, parece ter sido impulsio-
nada mais pelo fígado do que pelo cérebro dos 
governantes e comandantes militares do Estado 
judeu. Um ato para vingar o abjeto, injustificável 
e deplorável massacre cometido pelo Hamas na 
manhã de 7 de outubro em cerca de 20 kibbut-
zim, em cidades e em estradas do sul do país. 
Mais de 1.200 istaelenses foram executados por 
cerca de 2 mil extremistas que realizaram uma 
invasão por terra, ar e mar. No momento em que 
israelenses celebravam o réveillon, o Hamas lan-
çava uma barragem de foguetes contra Tel Aviv.

A invasão unilateral, absurda e também in-
justificável da Rússia, de Vladimir Putin, à Ucrâ-
nia, de Volodymyr Zelensky, parecia destinada a 
forçar uma mudança de governo e transformar 
a ex-república soviética em títere de Moscou. A 
guerra tecnológica — também travada com ata-
ques massivos de drones carregados de explo-
sivos — expôs a fragilidade do Exército russo, 
que esperava tomar Kiev em três dias, no máxi-
mo uma semana, e sofreu baixas consideráveis.

Tudo o que Putin conseguiu foi atrair a an-
tipatia da comunidade internacional, criar um 
sentimento pró-Ucrânia e aproximar o país 
de Zelensky de se tornar membro da Organi-
zação do Tratado do Atlântico Norte (Otan) e 
da União Europeia (UE). Em 24 de fevereiro, a 
guerra terá completado dois anos sem que Putin 

tenha conseguido seu intento. Desmoralizado, 
se anunciar um cessar-fogo, um armistício ou 
um plano de paz, o “czar da era moderna” cor-
rerá o risco de perder o poder e o prestígio entre 
os oligarcas. Sua sanha belicista deixa o mundo 
em suspense — um míssil errante que atingir 
um país-membro da Otan na região pode de-
flagrar um conflito internacional.

Na Ásia, os tambores da guerra ecoam na Pe-
ninsula Coreana. O ditador da Coreia do Nor-
te, Kim Jong-un, ordenou ao seu exército que 
se prepare para um conflito contra a Coreia do 
Sul. Estive na Zona Desmilitarizada, a fronteira 
entre os dois países, alguns anos atrás, e a visão 
de casamatas, de viadutos erguidos no meio do 
nada — recheados de explosivos — e de tanques 
é uma memória da guerra de 1950. Em três anos, 
3 milhões de pessoas foram mortas nos comba-
tes entre as forças de Seul e de Pyongyang. Sem 
assinatura de um tratado de paz formal, os dois 
países estão, tecnicamente, em.guerra. Um no-
vo conflito militar direto teria proporções avas-
saladoras: a dinastia Kim fabricou sua bomba 
atômica e modernizou seus mísseis balísticos; o 
Exército sul-coreano, impulsionado pela parce-
ria com os Estados Unidos, tornou-se mais po-
deroso e tecnologicamente avançado.

Há quem diga que a China esteja na iminên-
cia de atacar Taiwan, a ilha capitalista e demo-
crática que Pequim considera rebelde e sepa-
ratista. Uma ofensiva militar provavelmente le-
varia a uma intervenção dos EUA, simpáticos à 
causa de Taiwan, e a uma escalada de um con-
flito também imprevisível. Nos últimos anos, 
aviões chineses realizaram manobras intimida-
tórias sobre o Estreito de Taiwan. Quando esti-
ve na ilha asiática, percebi uma população sa-
tisfeita com o atual status quo e ávida por uma 
vida de tranquilidade, trabalho e prosperidade. 
O mundo precisa de paz. Que em 2024 a força 
das armas seja superada pela sensatez — se é 
que ainda exista — de governantes convertidos 
em senhores da guerra. Que consigam perceber 
que a vingança, a sanha expansionista e o ódio 
apenas trazem dor, destruição, horror e medo.
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Economia

Diversos economistas afirmavam que, inde-
pendentemente de quem ganhasse as eleições de 
2022, a economia brasileira cresceria muito mais 
do que as pessoas supunham. O dólar, a inflação 
e os juros cairiam e a Bolsa subiria significativa-
mente, representando uma ótima oportunidade 
de investimentos em 2023 e 2024. Isso acontece-
ria em função de condições externas e de medidas 
que tinham sido adotadas anteriormente, e não 
seriam revertidas por nenhum dos dois candida-
tos que disputaram o segundo turno. Em 2023, o 
PIB cresceu 3% e o dólar caiu, enquanto a infla-
ção despencou, os juros caíram e, como decorrên-
cia, a Bolsa subiu. Entender o porquê isso acon-
teceria com certeza leva a pessoa a um ano finan-
ceiramente melhor. Mas, infelizmente, a maioria 
prefere se deixar levar pela polarização política e 
enxergar a economia e as finanças com parciali-
dade e sem objetividade. Se a condução econômi-
ca está atrelada à política, as previsões das conse-
quências econômicas adotadas não estão, pois são 
puramente matemáticas. Logo, politizá-las é um 
limitante danoso.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Triste início

O ano começou ruim para o Japão. No pri-
meiro dia, um terremoto, que deixou pelo me-
nos quatro mortos. Nesta terça-feira, na capa dos 
principais jornais, está a explosão de uma ae-
ronave que se chocou com outra. Uma imagem 
aterradora. Que os deuses da natureza, venerados 
pelos japoneses xintoístas, entrem em ação e pro-
tejam todos que vivem no país.

 » Herondina Soares

 Asa Norte

Guerra e paz

Uma leitora, em seu desabafo (1/1),  afirma 
que a mais sensata receita do papa Francisco foi: 
(sic) “Acabar com a Indústria Bélica”! Ambos, nem 
ela nem o papa,  se lembram, ou não dão impor-
tância, ao que disse o general romano Publius 
Flavius (século IV): “Se vis pacem, para bellum” 
(se queres a paz, prepara-te para a guerra). A hu-
manidade, desde tempos imemoriais, vive bus-
cando a paz, sem esquecer que é sempre necessá-
rio estar preparada para dissuadir quem quer que 
seja a alterar seu bem-estar. A indústria bélica é a 
ferramenta adequada para isso. Além de também 
contribuir com inovações tecnológicas transfe-
ridas para diversos setores econômicos de seus 
países. Quando a simples dissuasão não for sufi-
ciente, a guerra será inevitável. Exemplos não fal-
tam! Outro dito interessante — não me lembro de 
quem — afirma quase em tom jocoso: “Todo país 
deve ter um Exército em seu território: se não for 
o seu, certamente será o do inimigo”.

 » José de Mattos Souza

Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

O governador de São Paulo, 
Tarcisio de Freitas, afirmou que 

não investirá nenhum tostão em 
câmeras corporais para os policiais. 

Violência e letalidade policial 
serão jogadas debaixo do tapete.

Wilson Cosme — Asa Sul

Mulher é morta na véspera do 
ano novo. Infeliz ano velho. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Terremoto abala o Japão no primeiro 
dia 2024.  No Brasil, o terremoto 

político, com estragos sociais, 
ocorrem todos os dias, o ano inteiro.

Joaquim Honório — Asa Sul

O envelhecimento da população é 
um fenômeno global, diz a ONU. 

Além da imigração, a promoção da 
educação continuada é essencial. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

O ministro Fernando Haddad não 
precisa identificar adversários fora do 

PT. A presidente do seu partido não 
perde oportunidade para atacá-lo.

Fernando Vieira — Vila Planalto

Os governos de direita ou de esquerda 
fazem tudo igual. Anunciam aumento 

salarial e, em seguida, elevam os 
impostos. Só os contribuintes 

perdem com a hipocrisia do Estado.
João Paulo Magalhães — Sobradinho

Acabou a mamata para quem tem 
carro elétrico. Nada de isenção. 
O imposto baterá na porta dos 
proprietários com força. Isso 
é que compromisso com as 

metas de redução das emissões 
de gases de efeito estufa.

Maria Luiza da Silva — Asa Sul
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D
epois de mais de um ano de discussão, o Congres-
so Nacional aprovou a Lei 14.784/2023 que per-
mite às empresas de 17 setores que empregam 
cerca de 9 milhões de trabalhadores a contribuir 

para a Previdência Social recolhendo entre 1% e 4,5% 
do seu faturamento. O diploma foi vetado pelo presi-
dente Lula, mas mantido pelos representantes do povo.

A Medida Provisória 1.202/2023 praticamente anu-
la a referida lei e restabelece o pagamento de alíquotas 
elevadas ao INSS a partir de 1º de abril de 2024. O mi-
nistro Fernando Haddad argumentou que a desonera-
ção não tem efeito na geração de empregos. Ele podia 
ter defendido essa ideia, com calma, durante as longas 
discussões da referida matéria.

O Brasil é um dos países que mais oneram a contra-
tação formal. O trabalho é onerado com três tipos de 
despesas. Em primeiro lugar, há as contribuições sociais 
obrigatórias (INSS, FGTS, salário educação etc.) que so-
mam 35,80% do salário nominal. Em segundo lugar, há 
as despesas ligadas à remuneração do tempo não tra-
balhado (férias, abono de férias, 13º salário, aviso prévio 
etc.) que chegam a 52,08%. Em terceiro, há a incidência 
de todos os encargos do primeiro grupo sobre o segun-
do — o que gera uma despesa de 14,55%. No total, são 
102,43% sobre o salário nominal. (José Pastore, Encar-
gos Sociais: implicações para o salário, emprego e com-
petitividade, Brasília, Sebrae, 1994). Na prática, um sa-
lário de R$ 2 mil custa para empresa, mais de R$ 4 mil.

O custo da contratação sobe ainda mais quando se 
consideram as despesas com vale-transporte, vale-ali-
mentação, auxílio creche, licenças (maternidade e pa-
ternidade), cotas (deficientes e aprendizes), obrigações 
de segurança e outros. (André Portela e colaboradores, O 
custo do trabalho no Brasil, São Paulo: FGV/SP, 2014). Esse 
elevado custo deprime o salário e induz a informalidade 
que, entre nós, chega a 40% da força de trabalho ocupada.

Nada disso pode ser negociado. São custos fixos que 
só poderiam ser compensados por uma produtividade 
elevada que, no Brasil, é baixíssima —, o que faz subir o 
custo unitário do trabalho. Nos países avançados, os sa-
lários são mais altos, os encargos sociais são menores e 
a produtividade é elevada. O custo unitário tende a ser 
mais baixo, o que torna as empresas competitivas. En-
cargos sociais rígidos e altos conspiram contra salários, 
emprego e competitividade. Muitos encargos que são 
fixos no Brasil, são negociados em outros países. Tome 
o caso das férias. Entre nós, são 30 dias desde o primei-
ro ano de trabalho, mais um abono que representa 10 
dias. Ou seja, são 40 dias de despesas pagas pelas em-
presas por um tempo não trabalhado.

Em grande parte dos países, a lei estabelece um mí-
nimo menor e permite a negociação de dias adicionais. 
No México, por exemplo, são 12 dias de férias no primei-
ro ano de trabalho; 14 dias, no segundo; 16 no terceiro; 
18 no quarto e assim por diante, com um teto de 32 dias 
para quem trabalha na mesma empresa há mais de 30 
anos. Em cada período, negociam-se dias adicionais. A 
negociação é utilizada também para o pagamento da 
gratificação de Natal (13º salário) e outros benefícios 
que, entre nós, são fixos.

A legislação brasileira é inflexível e impõe despesas 

elevadíssimas para se contratar formalmente. Por exem-
plo, a nova lei dos empregados domésticos adicionou 
novas despesas de contratação para os empregadores. 
Resultado: 75% trabalham na informalidade, sem pro-
teções trabalhistas e previdenciárias.

Sei que esse assunto é controvertido. Mas a sistemá-
tica de desoneração foi estabelecida há muitos anos e a 
recente renovação aprovada pelo Congresso Nacional 
definiu um horizonte para as empresas. A Medida Pro-
visória 1.202/2023, de repente, anula tudo de maneira 
brutal e rápida, o que desnorteia o planejamento dos 
empregadores.

Algumas empresas conseguirão passar o acréscimo 
de custo aos preços, mas isso não será fácil. Como au-
mentar de repente as tarifas de ônibus e outros meios 

de transporte? Como aumentar o valor dos fretes? Co-
mo passar para o preço de uma grande obra que está 
contratada por preço fixo há muito tempo? Na prática, 
essa alternativa é pouco viável. A grande maioria das 
empresas terá de reduzir seu quadro de pessoal e fa-
zer isso com rapidez porque, depois de 1º de abril, as 
demissões custarão muito mais caras. A partir daquela 
data, as verbas rescisórias serão calculadas na base de 
20% de contribuição ao INSS.

Gostaria de desejar aos meus leitores um feliz ano 
novo, mas não consigo. Estamos diante de um gran-
de imbróglio que gerou uma enorme insegurança pa-
ra as empresas e para a vida dos trabalhadores brasi-
leiros. Espero que os congressistas devolvam essa MP 
ao governo. 

A
s câmeras corporais são uma realidade na 
segurança pública brasileira. Segundo le-
vantamento feito pelo Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP), em agosto 

do ano passado, havia cerca de 30 mil câmeras em 
uso por instituições de segurança pública de todo 
o país. São novas tecnologias que estão presentes, 
principalmente, em guardas municipais e polícias 
militares. Como sabemos, as câmeras são apenas 
equipamentos e não mudarão a forma como são 
prestados os serviços de segurança pública. Esse 
é um pressuposto ao debate sobre o tema: não há 
uma política nacional que oriente a utilização de 
câmeras corporais no Brasil.

Esse é o tipo de obra de saneamento que temos nos 
empenhado, no MJSP, em realizar desde o início de 
2023. Apesar de não repercutirem como as operações 
de ocasião, são justamente as políticas que orientam, 
condicionam e qualificam os serviços prestados. Esse 
é o propósito da divulgação para consulta pública das 
Diretrizes Nacionais sobre o Uso de Câmeras Corporais 
em Segurança Pública, cujas contribuições podem ser 
feitas por qualquer pessoa diretamente no site: https://
www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-sobre
-a-portaria-da-diretriz-nacional-sobre-cameras-corpo-
rais-em-seguranca-publica.

A elaboração de uma política pública deve bus-
car a promoção do interesse público. Assim, enten-
demos que as câmeras corporais contribuem com 
profissionalização da segurança pública, o que re-
presenta, por sua vez, a realização de anseios de 

toda a sociedade por serviços que garantam quali-
dade de vida para todos. As câmeras corporais são 
bastante estudadas fora do Brasil, o que nos ofere-
ce um raro contexto de evidências em segurança 
pública. Os estudos têm se dedicado a analisar pe-
lo menos quatro principais impactos das câmeras 
corporais em segurança pública.

O primeiro impacto está relacionado à melhoria das 
condições de trabalho e do clima organizacional em se-
gurança pública. As evidências mostram que esses re-
sultados somente podem ser alcançados com planeja-
mento e execução comprometidos com a saúde e a se-
gurança. Não se pode esperar que as câmeras façam o 
trabalho dos policiais. Para isso, as instituições devem 
assumir a responsabilidade de garantir condições ade-
quadas de trabalho para os policiais.

O segundo conjunto de impactos revela que as câ-
meras corporais reduzem mortes, tanto de policiais 
quanto do público, e formas indevidas de uso da força. 
Esses foram os resultados em São Paulo e Santa Catari-
na, por exemplo. As reclamações sobre a conduta dos 
policiais também são reduzidas de forma significativa 
e duradoura, gerando menos processos desnecessários 
ou denúncias infundadas. Logo, as evidências mostram 
que as câmeras corporais protegem todos os atores em 
interações de segurança pública e ajudam a punir aque-
les que não seguem as regras.

Um terceiro impacto estudado é a melhoria da qua-
lidade das evidências criminais e administrativas. Em 
diferentes cidades do mundo, o uso de câmeras redu-
ziu os prazos de conclusão de processos, aumentou 

as resoluções dos casos e melhorou a classificação das 
ocorrências. Os efeitos das câmeras corporais sobre a 
produtividade das polícias impactam os resultados do 
sistema de justiça criminal como um todo. Em particu-
lar, merece atenção a garantia da integridade das evi-
dências coletadas, o que deve ser priorizado desde o 
início do planejamento com recursos auditáveis e in-
tegrados com todos os órgãos envolvidos.

O impacto sobre os comportamentos dos policiais 
também tem sido estudado. Diferentemente do que já 
se afirmou publicamente, sem qualquer embasamen-
to em evidências, as câmeras corporais não estimulam 
a redução das atividades dos policiais, o chamado efei-
to de despoliciamento. Pelo contrário, os estudos de-
monstram o aumento dos registros criminais e outras 
atividades administrativas em decorrência das câmeras 
corporais. Além disso, há evidências de que as câmeras 
corporais contribuem para atitudes de mais coopera-
ção com as polícias, inibindo comportamentos antis-
sociais em geral.

A implementação de câmeras corporais em segu-
rança pública está longe de ser uma empreitada sim-
ples. Um dos desafios iniciais é reconhecer os impac-
tos das câmeras corporais nas organizações como um 
todo. Não se trata apenas de adquirir os equipamen-
tos, mas de planejar processos que permitam alcançar 
o seu potencial. A utilização das evidências científicas 
torna esse caminho menos sujeito ao erro. A publica-
ção das diretrizes nacionais de câmeras corporais é um 
chamado à discussão pública de um tema de interesse 
de todos. Contribuam!

» JOSÉ PASTORE
Professor aposentado da FEA-USP, presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP e membro da Academia Paulista de Letras

 » ISABEL FIGUEIREDO
Mestre em direito constitucional e especialista em gestão pública, é diretora do Sistema Único de Segurança Pública 

 » MÁRCIO JÚLIO DA SILVA MATTOS*
Doutor em criminologia e coordenador-geral do Sistema Único de Segurança Pública, respectivamente

Desastre anunciado:  
a reoneração da folha  

de pagamento

Profissionalização da segurança 
pública e câmeras corporais

A 
política fiscal brasileira, após a 
aprovação do Novo Arcabouço 
Fiscal (NAF) pelo Congresso Na-
cional, tem sido questionada so-

bre a viabilidade do deficit primário zero. 
Pelo que se lê pela imprensa, a ala técni-
ca do governo defende que após mais de 
uma década de desequilíbrios fiscais crô-
nicos e que impuseram um elevado cus-
to social ao país, o deficit primário seja 
zerado em 2024.

Mas, nas democracias, as recomenda-
ções técnicas são subordinadas às deci-
sões políticas que têm sua lógica e seus 
interesses próprios. Em 27 de outubro, o 
presidente da República se pronunciou 
sobre o tema dizendo que não sacrifica-
rá programas prioritários do governo em 
nome do equilíbrio fiscal. Mais do que 
isso, relativizou dizendo que um deficit 
de 0,25% ou 0,5% do PIB não “significa 
nada”. Com essa fala, Lula põe em xeque 
a credibilidade da regra fiscal que o seu 
governo propôs e aprovou meses atrás.

Como se sabe, o NAF trouxe uma ino-
vação em relação ao antigo regime de 
metas primárias em curso no país desde 
1999, trata-se da possibilidade de a meta 
primária flutuar entre bandas de 0,25% 
do PIB. Portanto, pelo texto aprovado, 
ainda que a meta primária prevista na 
LOA seja de 0% do PIB, o resultado rea-
lizado permite um deficit de 0,25%. Du-
rante os meses em que o NAF estava sen-
do debatido antes de sua aprovação, aler-
tei em inúmeros artigos sobre o risco de 
uma regra com esse grau de flexibilida-
de produzir o incentivo para que o limi-
te inferior do NAF se tornasse uma espé-
cie de meta implícita, sobretudo em um 
país cuja elite política é ávida por despe-
sas públicas. A fala infeliz do presidente 
somada a um Congresso ávido por des-
pesas dão pistas nessa direção.

Mas, se o deficit de 0,25% está con-
templado no texto da regra, qual é o 
problema que o resultado primário 
convirja para isso em 24? Em primeiro 
lugar, há um custo reputacional para 
a política fiscal. Se os agentes do setor 
privado entenderem que o limite infe-
rior é o “alvo implícito” para onde o go-
verno levará a política fiscal, isso será, 
de alguma forma, absorvido em preços 
financeiros como o câmbio e os juros 
futuros. Convém salientar que estes ju-
ros futuros compõem, em parte, o cus-
to de rolagem da dívida pública de for-
ma que, quando eles sobem, produzem 
impactos sobre o deficit nominal —so-
ma do resultado primário mais os gas-
tos financeiros — juros e amortizações 
— do Tesouro, podendo colocar a polí-
tica fiscal brasileira em uma trajetória 
insustentável.

Mas esse não é o único problema. A 
política fiscal no Brasil não passa por um 
bom momento. Os dados recentes mos-
tram uma relativa estabilidade de agrega-
dos fiscais, como o superávit primário de 
1,27% do PIB de 2022 e o da Dívida Bruta 
de 74% do PIB, relativamente baixos para 
os padrões da última década, escondem 
nuances. Destaca-se o fato de que, des-
de 2021, o PIB brasileiro tem surpreen-
dido positivamente e crescido acima das 
projeções do mercado e do próprio go-
verno. Tal crescimento tem alguns as-
pectos cíclicos que produz efeitos mul-
tiplicadores sobre a arrecadação, levan-
do à recente melhora nos dados. Mas is-
so não se sustenta.

Pelo lado do gasto, o governo tem ocu-
pado o supracitado espaço orçamentário 
aberto por expansões discricionárias das 
receitas com despesas que tendem a se 
tornar permanentes no fluxo de caixa do 
governo. O risco embutido neste padrão 
de política fiscal que mantém elevada a 
trajetória dos gastos obrigatórios, é que 
a arrecadação é endógena, ou seja, flutua 
a depender de outras variáveis macroe-
conômicas de forma que esse acréscimo 
de receitas pode se mostrar temporário 
a posteriori.

Em resumo, o governo utiliza uma fol-
ga temporária de receitas públicas para 
manter o pagamento de despesas per-
manentes no Orçamento. Quando o ci-
clo econômico se reverter — como, aliás, 
há sinais de esgotamento do padrão de 
crescimento observado pós-pandemia 
—, as receitas deverão parar de surpreen-
der positivamente e o cobertor do Orça-
mento voltará a ficar curto. Seria impor-
tante que o governo evitasse esse tipo de 
cenário aproveitando essa fase expansiva 
do ciclo econômico para criar as condi-
ções de uma melhora fiscal robusta. Isso 
é, aproveitar o momento para fazer cair 
a relação dívida/PIB, visando guardar os 
instrumentos fiscais para fazer amorte-
cimento aos próximos choques que sur-
girão no futuro. 

» BENITO SALOMÃO
Doutor em economia pelo PPGE-UFU 
(Universidade Federal de Uberlândia)

Perspectivas 
fiscais



Hidrogel cicatriza 
feridas diabéticas

Desenvolvida por pesquisadores brasileiros, medicação estimulou a cura de machucados em duas semanas.  
O uso mostrou que há um aumento à resposta imune e incentiva a proliferação de queratina 

C
ientistas brasileiros formula-
ram um hidrogel de baixo cus-
to com propriedades anti-infla-
matórias que poderá ser utiliza-

do no tratamento de feridas crônicas 
na pele, principalmente as que afetam 
pessoas com diabetes. Os resultados 
são promissores, embora a pesquisa 
esteja em fase pré-clínica, quando os 
testes são feitos em animais. O traba-
lho foi desenvolvido por uma equipe de 
pesquisadores da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp) e da Univer-
sidade Estadual Paulista (Unesp), com 
apoio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo (Fapesp).

Nos testes, os cientistas descobri-
ram que um peptídeo presente na pro-
teína anexina A1, conhecida por suas 
propriedades anti-inflamatórias, pode-
ria ser armazenado e agregado, poste-
riormente, a um hidrogel. Ao aplicar a 
substância em ferimentos de ratos em 
situação diabética simulada, a equipe 
percebeu que elas começaram a me-
lhorar depois dos três primeiros dias de 
aplicação. Em duas semanas, estavam 
completamente cicatrizadas. 

“Nossas conclusões mostraram a 
eficiência da formulação indicando 
que a composição é biologicamen-
te compatível e eficiente na cicatriza-
ção de feridas diabéticas, o que torna 
o peptídeo promissor para ampliação 
do arsenal terapêutico no tratamen-
to das lesões cutâneas, com custo viá-
vel”, afirma Sonia Maria Oliani, mem-
bro do Instituto de Biociências, Letras 

e Ciências Exatas da Unesp e coorde-
nadora do estudo.

O diabetes é uma das condições mais 
prejudiciais à cicatrização, conforme 
Michel Fleith Otuki, professor do pro-
grama de Pós-Graduação em Ciências 
Farmacêuticas e Farmacologia da Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR). “O 
organismo do paciente diabético tem 
dificuldade de fazer as células do siste-
ma imune matarem os micro-organis-
mos que estão tentando entrar naque-
la ferida, o que gera um processo infec-
cioso. Além disso, o paciente diabético 
tem dificuldade de produzir novas cé-
lulas no local do ferimento”, esclarece.

Inflamações

A vantagem do peptídeo A1 2-26, usa-
do no hidrogel, é que ele consegue au-
mentar a resposta imune do organismo 

ao incentivar a proliferação de querati-
nócitos, células que produzem querati-
na, substância responsável por dar fir-
meza, elasticidade e resistência à pele. 
O peptídeo utilizado pelos pesquisa-
dores ainda reduz a quantidade de ma-
crófagos, células brancas que atuam nos 
processos inflamatórios. Dessa forma, 
é possível regenerar a pele mais rapida-
mente e evitar a inflamação da região.

Em caso de não cicatrização, as fe-
ridas diabéticas causam processos in-
flamatórios graves, o que pode resultar 
em extirpações dos membros afetados. 
No período de janeiro de 2012 a maio de 
2023, mais de 282 mil cirurgias de ampu-
tação de pernas ou pés foram efetuadas 
no Brasil pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Mais da metade dos casos envol-
veram pessoas com a doença metabólica, 
segundo a a Sociedade Brasileira de An-
giologia e de Cirurgia Vascular (SBACV).

Funcionamento 

Um gel é uma substância de consis-
tência gelatinosa que transporta den-
tro dela outras partículas. “É como se 
fosse uma rede de pesca, uma gaiola 
capaz de capturar e conduzir outras 
pequenas substâncias químicas”, ex-
plica Ubiracir Lima, membro do Con-
selho Federal de Química (CFQ).

No caso dos hidrogéis, as substân-
cias transportadas precisam necessa-
riamente ser solúveis em água, pois 
ela é a base da solução — como se 
fosse o “tecido” da rede, que mantém 
todas as moléculas unidas. Quando 
desenvolvidos para aplicação na pe-
le, os hidrogéis auxiliam na remoção 
de fragmentos da pele danificada e 
na renovação das células mortas ou 
afetadas por infecções. “Por ser um 
material maleável, o gel se molda 

facilmente à superfície de pela ferida, 
proporcionando maior contato das 
substâncias químicas utilizadas na 
formulação com propriedades tera-
pêuticas transportadas na sua rede”, 
completa Lima. 

Atualmente, os produtos utiliza-
dos no tratamento das cicatrizes dia-
béticas são os mesmos usados para 
pessoas não diabéticas: pomadas, 
cremes e anti-inflamatórios. O novo 
hidrogel, se passar pela fase clínica e 
for fácil de produzir em larga escala, 
poderá ser uma alternativa para os 
ferimentos específicos de pacientes 
com a doença.

Testes

Ainda há estudos em andamento 
que devem ser concluídos antes de 
se iniciar a testagem em humanos, 
conforme a coordenadora da pes-
quisa, Sonia Oliani. No entanto, caso 
o hidrogel seja aprovado na fase clí-
nica, poderá ser comercializado co-
mo pomada ou creme dermatológi-
co com preço acessível, visto que os 
materiais utilizados para a produção 
do gel têm baixo custo. 

“Isso seria uma inovação muito boa. 
Não só para o Brasil, mas para o mundo 
inteiro. Quem tem diabetes tem uma 
síndrome metabólica, com problemas 
cardiovasculares, como a hipertensão 
Enfim, todo um contexto que acaba ge-
rando um custo altíssimo. Não só pa-
ra o sistema. Mas de qualidade de vida 
para a pessoa”, ressalta o professor Mi-
chel Fleith Otuki, da UFPR.

 » ISABELA STANGA

Gorduras saudáveis encon-
tradas em nozes e peixes po-
dem retardar a progressão de ci-
catrizes pulmonares potencial-
mente mortais, conhecidas co-
mo fibrose pulmonar. Segundo 
pesquisadores da Universidade 
da Virgínia, nos Estados Unidos, 
níveis elevados de ômega-3 têm 
potencial para melhorar a fun-
ção pulmonar e, inclusive, retar-
dar a necessidade de transplan-
te nesses pacientes.

Embora seja necessária mais 
investigação, os cientistas di-
zem que as descobertas jus-
tificam ensaios clínicos para 

determinar se as intervenções 
à base de ômega-3 são úteis no 
tratamento de fibrose pulmonar 
e outras doenças crônicas que 
afetam esse órgão vital. O estudo 
foi publicado na revista Chest.

Os pesquisadores analisa-
ram a associação entre os ní-
veis plasmáticos de ácidos gra-
xos ômega-3 e a progressão da 
fibrose pulmonar, bem como 
quanto tempo os pacientes po-
deriam ficar sem a necessida-
de de um transplante. Eles des-
cobriram que taxas mais eleva-
das da gordura estavam rela-
cionadas a uma melhor função 

Gordura "boa" melhora 
fibrose pulmonar 

John King: mais estudos devem determinar eficácia da substância 

UVA Health/Divulgação 

pulmonar e a uma maior sobre-
vida livre de transplante.

Alvo

“Descobrimos que níveis 
mais elevados de ácidos graxos 
ômega-3 no sangue, que refle-
tem várias semanas de ingestão 
alimentar, estavam associados a 
uma melhor função pulmonar 
e maior sobrevida”, disse o pes-
quisador John Kim, especialista 
em cuidados intensivos. “Nos-
sas descobertas sugerem que os 
ácidos graxos ômega-3 podem 
ser um fator de risco alvo na fi-
brose pulmonar”.

Os ácidos graxos ômega-3 já 
foram associados a uma série de 
benefícios à saúde. Estudos su-
geriram, por exemplo, que po-
dem reduzir o risco de doenças 

cardíacas, coágulos sanguíneos 
causadores de acidentes vascu-
lares cerebrais, alguns tipos de 
câncer, doença de Alzheimer e 
demência.

Os médicos dizem que são 
necessárias pesquisas adicio-
nais para entender como o 
ômega-3 pode ter esse bene-
fício protetor. Eles pedem en-
saios clínicos e mais estudos pa-
ra obter informações adicionais 
e determinar se medicamentos 
com a gordura ou intervenções 
na dieta podem melhorar o tra-
tamento dos pacientes. “Preci-
samos de mais pesquisas para 
determinar se existem ácidos 
graxos ômega-3 específicos que 
podem ser benéficos para os 
pulmões e, em caso afirmativo, 
quais são os seus mecanismos 
subjacentes”, disse Kim.

ÔmegA-3

Três perguntas para

André Vianna, coordenador da Sociedade Brasileira de Diabetes

Quais tipos de feridas  
são mais propensas a causar 
complicações em pessoas  
com diabetes?

As feridas que se encontram na 
parte de baixo (sola) dos pés e nos 
dedos devido à pressão a que elas 
são submetidas pelo peso corporal. 
As feridas que apresentam infecção 
são ainda mais perigosas.

A diabetes pode afetar a 
 sensação de dor e a  
cicatrização de  
feridas?

Sim, o diabetes pode causar 
duas complicações chamadas neu-
ropatia e doença vascular periféri-
ca, que podem causar a perda da 
sensibilidade e reduzir a cicatriza-
ção das feridas.

Como as pessoas com diabetes podem 
prevenir complicações na cicatrização?

Olhar os pés diariamente. Ao per-
ceber qualquer lesão, ferida, racha-
dura, calo ou sinal de inflamação, 
procurar um médico imediatamen-
te. Porém, manter o diabetes sob con-
trole é o ponto principal para evitar 
as condições que causam problemas 
na cicatrização.
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ORÇAMENTO /

É tempo de organizar 
as finanças 

2024 começa e o brasiliense planeja para arcar com os gastos previstos para o início de ano. 

M
uita gente dá uma pau-
sa no período das fes-
tas de fim de ano e em 
janeiro para descansar, 

viajar ou tocar outros projetos 
que não envolvam o trabalho. 
No entanto, as contas nunca dão 
folga. O início de ano anuncia a 
chegada de novos gastos, como 
o Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA), 
o Imposto sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urbana (IP-
TU) e, para quem tem filhos, o 
material escolar.

Para um bom planejamen-
to financeiro ao longo do ano, 
Adriano Marrocos, conselheiro 
do Conselho Federal de Conta-
bilidade, diz que o primeiro pas-
so é analisar as contas que vêm 
do ano passado e tentar se livrar 
delas. Marrocos também aler-
ta sobre o cartão de crédito. “Ele 
é muito bom para fazer compra 
programada, mas jamais entre 
no crédito rotativo, que é quan-
do se parcela a fatura do cartão. 
São as taxas de juros mais altas 
do mercado”, alerta o contador. 
Para quem está enrolado com o 
cartão de crédito, o conselho de 
Adriano é tomar um emprésti-
mo, que tem taxas mais baixas, 
e quitar a dívida com o cartão 
de crédito.

IPVA e IPTU

O IPTU e o IPVA também de-
vem pesar no bolso do brasilien-
se no início do ano. A primeira 
parcela do IPVA, por exemplo, 
deve ser paga entre os dias 19 e 
23 de fevereiro, a depender do al-
garismo final da placa do veícu-
lo. No Distrito Federal, o governo 
dá a possibilidade de os impostos 
serem pagos em cota única com 
5% de desconto do valor final. 
“Para quem tem condições de 
pagar à vista, vale a pena, já que 
a inflação está abaixo dos 5%, ou 
seja, o desconto é real”, explica 
Adriano Marrocos.

Para o conselheiro, pagar par-
celado também não é uma má 
ideia para aqueles que estão sem 
folga para pagar a parcela úni-
ca. “Se considerarmos o desconto 
dado no pagamento à vista como 
a taxa de juros, acaba sendo um 
bom empréstimo”, detalha.

No fim de dezembro, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
publicou no Diário Oficial do 
DF (DODF), os valores venais 
(de venda) dos automóveis e 
imóveis, o que possibilita saber 
quanto irá pagar nos dois impos-
tos em 2024. A previsão de arre-
cadação com os dois tributos é 
de R$ 3,2 bilhões, sendo R$ 1,7 
bilhão do IPVA e R$ 1,4 bilhão 
do IPTU, segundo os cálculos do 
próprio governo.

De acordo com portaria publi-
cada em novembro, o IPVA po-
de ser pago em até seis parcelas, 
sendo que nenhuma delas deve 
ter valor menor que R$ 50. Se o 
valor total for menor que R$ 100, 
o imposto deve ser pago em cota 
única. O cálculo do tributo é feito 
sobre os valores venais do veícu-
lo e tem como base a tabela Fipe 
(Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas).

A alíquota continuará sendo 
3,5% sobre o valor do automóvel. 
A estimativa é de que haja redu-
ção de 4,32% no imposto relacio-
nado aos automóveis, enquanto 
para os caminhões a previsão é 
de aumento de 0,8%.

 » NAUM GILÓ
 » CAMILA COIMBRA*
 » LETÍCIA MOUHAMAD 

Dayse Lima pesquisa preços de material escolar dos dois filhos em várias lojas e escolhe a forma de pagamento com desconto maior 

Para economizar nos gastos com os três filhos, Vandilson Araújo procura itens que venham com brindes como lápis grafite e borracha 

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Já o IPTU terá reajuste de 3,62% 
em relação aos valores pagos ano 
passado, acompanhando o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) de 2023. Pode tam-
bém ser dividido em seis vezes ou 
ser pago em cota única. O venci-
mento das parcelas começa no 
dia 13 de maio e segue de acor-
do com o número da inscrição do 
imóvel. No mesmo boleto entra a 
cobrança da Taxa de Limpeza Pú-
blica (TLP). “Precisamos destacar 
a importância do cidadão pagar 
seus impostos, tanto IPVA quan-
to IPTU, com intuito de atender 
às ações do governo. Os valores 
arrecadados são revertidos para a 
população em segurança, educa-
ção, saúde, transporte e assistên-
cia social”, reforça Itamar Feitosa, 
secretário de Fazenda do DF.

O advogado e empresário Fre-
derico Modesto, 25 anos, contou 

Especialista dá dicas para os consumidores escolherem as melhores formas de pagamento e não se enrolarem em dívidas

ao Correio que pretende pagar o 
IPVA pela cota única e aproveitar 
o desconto. “Imposto só é bom 
quando você não lembra dele. 
Por isso, quero me livrar o quanto 
antes”, revela. Já Rogério Reis, 43 
anos, ainda não sabe a forma que 
irá pagar os dois tributos. “Vou 
esperar as contas chegarem pa-
ra decidir isso. Ano passado, pa-
guei o IPVA em cota única graças 
ao crédito do Nota Legal”, lembra 
o bancário, que, por outro lado, 
optou pelo parcelamento do IP-
TU em 2023.

Papelarias

Com o ano novo, também co-
meça o ano letivo. Pais e respon-
sáveis precisam arcar com gastos 
a mais com materiais didáticos e 
de papelaria. “O indicado é pa-
gar o material escolar sem juros 
e não atrasar as parcelas do car-
tão de crédito”, aconselha Adria-
no Marrocos.

Trocar os materiais do ano 
passado pelos deste ano é uma 
boa saída para quem não tem 
condições de comprar tudo no-
vo, aponta o conselheiro do Con-
selho Federal de Contabilidade. 
“Ou comprar de segunda mão. 
Já existem sites especializados 
na troca e venda de livros usados. 
Também é preciso orientar os fi-
lhos a preservar os livros, evitan-
do riscar ou dobrá-los para que 
não percam o valor para o ano se-
guinte”, observa Marrocos. “Mo-
chilas, cadernos e outros mate-
riais estilizados com persona-
gens costumam ser mais caros e 
a criança provavelmente vai que-
rer comprar. Então, o indicado é 
não levar os filhos para a compra 
do material escolar”, acrescenta.

Dayse Lima, 33 anos é mãe de 
dois filhos matriculados na esco-
la. As aulas retornam em feverei-
ro, mas ela já está adiantando a 
compra do material escolar deste 
ano. A moradora de Sobradinho 
conta que fez pesquisa em várias 
lojas e achou que os preços altos.

Ela prefere comprar os ma-
teriais dos filhos de uma vez só. 
Para o mais novo, a escola pe-
de mais materiais de papelaria 
do que para a filha mais velha. 
E, na hora de pagar, opta pelo 
pagamento que tenha desconto 
“Quando vou pagar sempre per-
gunto se tem desconto à vista. Se 
tiver, pago à vista, se não, prefi-
ro comprar no cartão de crédito 
para acumular milhas”. O gasto 
com as compras de materiais foi 
em torno de 500 reais, sem con-
tar com os livros didáticos.

Pai de três filhos em idade es-
colar, Vandilson Araújo, 36, está 
fazendo uma ampla pesquisa de 
preço em lojas físicas, mas caso 
não ache o que procura nos esta-
belecimentos, pretende recorrer 
à internet. Durante as compras, 
ele conta que, para economizar, 
procura itens que venham com 
brindes como a caixa de lápis de 
cor que vem acompanhada do lá-
pis grafite, apontador e borracha. 
“Com os meus três filhos, acre-
dito que vou gastar mais de R$ 1 
mil”, prevê. 

Adriano Marrocos destaca 
que toda a família tem que se 
unir no esforço para economizar, 
não apenas os pais ou responsá-
veis. “Economizar dói, mas toda 
a família tem que participar des-
se esforço. Conseguir educar os 
filhos nesse sentido vai torná-los 
adultos mais responsáveis finan-
ceiramente”, sustenta o contador. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado
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Pelo bem-estar dos idosos
Projeto aprovado pela 
Câmara Legislativa no 
último dia da legislatura 
cria regras para reduzir 
os maus-tratos com 
idosos. O texto, de autoria 
da deputada Jaqueline 
Silva (MDB), veda o 
abandono de quem tem 
mais idade pela omissão 
de cuidados, visitas e 
acompanhamento; pela 
negligência emocional e o esquecimento; por não prover as necessidades básicas, 
ou, ainda, pela adoção intencional de qualquer tipo de tratamento desumano 
por aqueles que, por lei ou mandado judicial, são responsáveis pela pessoa idosa. 
De acordo com o texto, o conteúdo da lei deve ser divulgado em instituições 
como escolas, igrejas, órgãos públicos e estabelecimentos privados de grande 
acesso ao público. O descumprimento acarreta penas de multas e até prisão, 
conforme estabelece o Estatuto do Idoso. Para entrar em vigor, o projeto precisa ser 
sancionado pelo Executivo.

Exposição do 8 de janeiro
Na programação da celebração 
da democracia, na próxima 
semana, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) promoverá a 
exposição Após 8 de janeiro: 
Reconstrução, memória e 
democracia, em alusão à invasão 
e destruição dos prédios na 
Praça dos Três Poderes. A 
abertura da mostra será feita 
pelo presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, no Hall dos Bustos, na próxima segunda-feira, às 
14h, com a presença de ministros, autoridades e convidados. A exposição 
será aberta ao público no dia seguinte, terça-feira, das 13h às 17h, no térreo 
do edifício-sede. Serão exibidas cenas que simbolizam a resistência do 
STF diante da retomada das atividades da Casa, e os esforços das equipes 
envolvidas na reconstrução e restauração do patrimônio do Supremo.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Federação de centro direita na mesa de negociações

Uma articulação em curso para a criação de uma frente de centro direita terá impacto não apenas nas eleições 
municipais deste ano como também nas disputas nacionais e locais de 2026. Dirigentes do Republicanos, PP 
e União Brasil discutem a formação de uma federação que — pela legislação em vigor — valeria pelo menos 

até 2028. Uma força política com mais de 170 deputados federais e 17 senadores, e pelo menos três potenciais 
candidatos à Presidência: o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), o governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União), e a senadora Tereza Cristina (PP-MS).

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

J
ovens do Distrito Federal poderão ingressar em universi-
dades particulares com 100% das mensalidades pagas por 
meio do programa Bolsa Universitária. A reformulação do 
projeto foi confirmada pelo secretário da Família e Juven-

tude do Distrito Federal Rodrigo Delmasso, durante entrevista 
ao programa CB.Poder — parceria entre Correio e TV Brasília 
— ontem. Às jornalistas Ana Maria Campos e Mila Ferreira, ele 
destacou que o projeto beneficiará cerca jovens de 15 a 29 anos, 
que não trabalham nem estudam. Inicialmente, as vagas serão 
destinadas para áreas nas áreas tecnológicas. 

 »Entrevista | RODRIGO DELMASSO | SECRETÁRIO DA FAMÍLIA E JUVENTUDE DO DISTRITO FEDERAL 

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Acesso ao 
ensino 
superior

As mudanças no programa Bolsa Universitária, destinado a jovens com idade entre 15 e 29 anos, e as ações do governo em 
parceria com a Justiça Eleitoral para incentivar a participação política entre os estudantes, foram temas abordados no CB.Poder

Como funciona o projeto Bolsa 
Universitária e quais são suas 
expectativas?

Iremos reformular todo o pro-
grama Bolsa Universitária. A ideia 
seria uma nova legislação. O gover-
no custearia 50% das mensalidades 
e as universidades e faculdades que 

aderirem ao programa ficam res-
ponsáveis pelos outros 50%. Des-
sa forma, os alunos poderiam in-
gressar nas vagas que estão dispo-
níveis. (O projeto) será debatido 
na Câmara Legislativa. Esperamos 
uma aprovação célere. Isso porque 
há uma demanda de jovens que 

precisam dar continuidade aos es-
tudos e também (ingressar) no mer-
cado de trabalho. Temos 175 mil jo-
vens que não trabalham e nem es-
tudam. A ideia do Bolsa Universi-
tária é, justamente, dar oportuni-
dades para eles.

Existe a possibilidade de entrar em 
vigor em 2024?

Dependerá da aprovação na Câ-
mara. Eu, particularmente, acre-
dito que os deputados têm uma 
sensibilidade nesse tema e faremos 
uma negociação com a Secretaria 
de Planejamento, pois haverá re-
curso público envolvido. No Pla-
no Plurianual foi estabelecida uma 
meta de mil bolsas. Como secreta-
ria, precisamos trabalhar para que 
essas bolsas sejam concedidas aos 
estudantes de 15 a 29 anos, que são 

o público-alvo do projeto. Os crité-
rios para realizar a inscrição são: 
estar cadastrado em qualquer tipo 
de benefício do governo, ter entre 
15 e 29 anos e ser formado no en-
sino médio.

O TRE realizará campanha de 
mobilização para filiação eleitoral 
dos jovens. A secretaria atuará 
como parceira?

No fim de 2023, o governador 
assinou um decreto e criou o pro-
grama de desenvolvimento da li-
derança jovem. A Secretaria de Jus-
tiça, a Secretaria da Família e Ju-
ventude e a Secretaria de Educação 
irão até as escolas para reunir os es-
tudantes e incentivá-los a desfru-
tar de seu dever cívico, formando 
sua representação como os grêmios 
estudantis. Com a mobilização e o 

O grande objetivo é mudar a 
mente das famílias. Vamos come-
çar com os jovens do programa Jo-
vem Candango. Dando certo, am-
pliaremos para outros benefícios 
sociais. Precisamos entender que 
o orçamento da área social do go-
verno é limitado, mas as necessida-
des não são. Dessa forma, devemos 
criar condições para que os usuá-
rios dos benefícios possam deixá
-los, de forma segura e conseguir 
manter suas necessidades. Além de 
dar oportunidade para outras pes-
soas entrarem, é uma intervenção 
social para que as famílias possam 
gerar sua própria renda, se manter 
e construir seus projetos pessoais. 
São oferecidas muitas oportunida-
des para isso.

O Republicanos estuda uma 
federação com o União Brasil e o 
Progressistas. Acredita que sairá 
do papel?

Seria a maior federação do Con-
gresso Nacional com 151 deputa-
dos, 16 ou 20 senadores. A discus-
são era para as eleições deste ano. 
A validade é de quatro anos, sendo 
assim, também afetaria a (eleição) 
de 2026. Influenciaria diretamen-
te na eleição da presidência da Câ-
mara dos Deputados por conta da 
quantidade de votos. É possível? 
Bem, tudo é possível. Vai depender 
dos interesses de cada um.

*Estagiário sob a supervisão de 
Michel Medeiros.

Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista a 
entrevista 
completa

lançamento do TRE, queremos rea-
lizar uma ação conjunta para incen-
tivar o jovem, a partir de 16 anos, a 
tirar seu título de eleitor. Além disso, 
pretendemos incentivá-los e orien-
tá-los a abrir o grêmio estudantil — 
um espaço de representação dos 
alunos dentro da escola. No fim, 
criar uma rede que terá acesso dire-
to ao governo para apresentar suas 
demandas de melhorias.

Por que existe o desinteresse dos 
jovens em relação à política?

Pode ser a desilusão. Às vezes, os 
jovens olham para a política e não 
veem uma ferramenta de transfor-
mação social. Nosso papel enquan-
to Secretária da Família e Juven-
tude é mudar essa visão. Para que 
possam mudar, inclusive, a parte 
política, é necessário a participa-
ção (dos jovens.) Já houve uma re-
sistência maior em relação à parti-
cipação da juventude no processo 
político. Se as pessoas corretas não 
assumem um lugar do governo, al-
gum corrupto pode ocupar.

O senhor poderia explicar como 
funciona o programa Família Feliz?

 Reprodução/Instagram

  Divulgação/Felipe Machado/Secec

Marco Galvão/Alesp

 Mariana Lins 

Marcelo Camargo/Agência Brasil  Ed Alves/CB/DA.Press

Carlos A
lves M

oura/STF
editoria de arte

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Jovens inativos
O número de jovens que não trabalham nem estudam no Distrito 
Federal chega a 175 mil pessoas, segundo o secretário de Família e 

Juventude do DF, Rodrigo Delmasso. É como se toda a população do 
Guará estivesse à toa e sem perspectivas.

Benefício para Celina
No Distrito Federal, uma federação com PP, Republicanos e União 
Brasil beneficia a candidatura da vice-governadora Celina Leão 
(PP) ao Palácio do Buriti. Além da força da aliança com a aposta de 
eleger quatro deputados federais, a união dos partidos impediria 
o lançamento de uma candidatura da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) ao GDF em contraposição à Celina. A não ser 
que Damares opte por mudar de partido. Uma opção seria o PL, de 
Michelle e Jair Bolsonaro.

Réveillon de espírito leve
Ao lado da esposa Jussara Cardoso, o 
secretário de Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal, Claudio Abrantes, 
era só alegria na saída do Réveillon 
Cidade Luz 2024. “Nosso objetivo, ao 
lado do GDF, foi cumprido. Fizemos 
uma festa que devolveu esse espaço ao 
brasilense. Uma festa pacífica, cidadã, 
voltada às famílias, com inclusão, e até 
São Pedro deu aquela forcinha para que 
tudo desse certo”, festejou Claudio, que 
prometeu mais. “E não vamos parar. 
Nosso compromisso com a cidade 
continua, e vale lembrar que todo esse brilho aqui tem por trás uma 
grande movimentação na economia, na cadeia dos eventos. Lojas, hotéis, 
transporte, restaurantes, prestadores de serviço, pequenos comerciantes, 
não tem quem não se beneficie de eventos como esse”, concluiu.

Mala perdida
O ex-deputado federal 
Professor Israel Batista 

enfrentou o pesadelo dos 
turistas. Perdeu a mala. 

Passou 10 dias entre Paris e 
Rabat, a capital do Marrocos, 
sem seus pertences. Teve que 
improvisar com a ajuda dos 

amigos. Ele postou várias 
reclamações nas redes sociais, 

até que, enfim, conseguiu 
recuperar a bagagem.

SÓ PAPOS

“Acredito 
que existe 

consenso dentro 
do PT e da base aliada 
sobre a candidatura do 

presidente Lula em 2026. Na 
minha opinião, é uma coisa 

que está bem pacificada. Não 
se discute”

Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, em 
entrevista ao jornal O 

Globo

“Acho 
extemporânea 

a discussão sobre a 
sucessão do presidente 
Lula. Nós precisamos 

fazer com que tudo dê certo, 
porque é isso que vai garantir 

a sucessão, inclusive, a 
reeleição de Lula na próxima 

eleição”

Presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, em entrevista ao 

jornal O Globo



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 3 de janeiro de 2024  •  Cidades  •  13

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Busca de
saúde

Em 1974, o mestre Woo morava na 
105 Norte e começou a frequentar a en-
trequadra para fazer tai chi chuan, que 
ele pratica desde quando estava na bar-
riga da mãe. Quando descia, às 6 da ma-
tina, para fazer tai chi, as pessoas passa-
ram e achavam que ele estava meio lou-
co, lutando contra inimigos invisíveis.

No entanto, aos poucos a comuni-
dade foi se agregando a essa prática tão 

maravilhosa e, rapidamente, ele con-
quistou uma legião de discípulos. Lá, o 
mestre Woo criou a Praça da Harmonia 
Universal. Não importa o time pelo qual 
torce ou o candidato no qual vota, se 
você aparecer na Entrequadra 105/106 
Norte, pela manhã, das 8 às 9h, inclusi-
ve, nos feriados, será bem recebido.

As práticas diárias de autocuidado 
são tai chi chuan, chi kung, meditação, 
energização solar e automassagem. E o 
importante é que o legado de Woo per-
manecerá vivo por meio de uma série de 
discípulos e voluntários. O mestre des-
cende de uma família de médicos da 
tradicional linhagem terapêutica chine-
sa. Ele tem dois fílhos, ambos médicos, 

formados pela UnB: doutora Tissúlia 
Woo e doutor Aristen Woo.

O Being Tao, uma prática enraizada 
na milenar cultura chinesa, tem como 
propósito primordial promover o apri-
moramento constante em diversas di-
mensões da vida: Física, mental, espi-
ritual, social e ecológica entrelaçam-se 
em busca da harmonia universal, crian-
do um ambiente propício para o cres-
cimento individual e coletivo, explica o 
doutor Aristen em texto sobre o projeto.

Segundo ele, as cinco áreas de cultivo 
do Being Tao são: 1) A saúde física, com o 
movimento terapêutico e automassagem 
em sinergia com a medicina moderna, ofe-
recendo práticas ancestrais para promover 

o bem-estar físico. 2) A saúde mental: mo-
vimento suaves, associados a exercícios 
de concentração e meditação que traba-
lham o cultivo da mente. 3) Saúde espiri-
tual: meditação, perdão, gratidão e busca 
por beneficiar a todos, criando um espa-
ço de aprendizado mútuo entre as diver-
sas práticas religiosas. 4) Saúde social: de-
senvolvimento do respeito, compreensão 
e cooperação para promover harmonia em 
grupos sociais. 5) Saúde ecológica: desper-
tar a consciência ecológica no cotidiano, 
buscando um estilo de vida que não ape-
nas respeite a natureza, mas também con-
tribua para a sua recuperação.

Como se vê, mais do que um progra-
ma de saúde, é um projeto de vida. Você 

pode exercitar todas essas cinco dimen-
sões apontadas pelo doutor Aristen Woo 
ao frequentar a Praça da Harmonia, na 
Entrequadra 105/106 Norte.

Pratico tai chi há mais de 30 anos e pos-
so dizer que é uma das coisas que me sal-
varam de mim mesmo. Logo que você faz o 
exercício, sente o benefício imediatamente. 
A respiração melhora, as células são oxige-
nadas, os órgãos internos são ativados, vo-
cê sente mais alegria e mais concentração 
para enfrentar as batalhas da vida. A Praça 
da Harmonia Universal é um patrimônio 
comunitário e espiritual de Brasília. Se vo-
cê está em busca de saúde, paz e bem-es-
tar experimente as terapias oferecidas na 
105/106 Norte todas as manhãs.

TRAGÉDIA /

Acidente provoca morte na EPIA

A colisão, envolvendo um ônibus e um carro, resultou na morte de Valdivaldo 

U
m acidente de trânsito 
envolvendo um ônibus e 
uma caminhonete resul-
tou em uma morte, on-

tem, na DF-001, km 31, em fren-
te à Quadra 27 do Park Way. A ví-
tima, identificada como Valdival-
do Cândido da Costa, 51 anos, 
era mestre de obras e trabalhava 
em uma construção no Park Way.

Segundo o Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBM-
DF), 15 passageiros do ônibus fi-
caram feridos, apresentando es-
coriações leves e queixando-se de 
dores, mas sem gravidade. Seis fo-
ram encaminhados para o Hos-
pital de Base; cinco para o Hospi-
tal de Santa Maria; e quatro foram 
atendidos no local, sem ferimentos 
preocupantes. O acidente ocorreu 
por volta das 11h.

O ônibus atingido era da 
União Transporte Brasília (UTB) 
e fazia a linha do Pedregal, no 
Novo Gama (GO), até a Rodo-
viária do Plano Piloto. Equipes 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), CBMDF, Po-
lícia Militar e Polícia Civil traba-
lharam no atendimento da ocor-
rência. Câmeras de segurança 
da via registram o momento em 
que o motorista do veículo, que 
seguia sentido Gama, ultrapas-
sou os carros e, em segundos, in-
vadiu a pista contrária, colidindo 
frontalmente com o ônibus.

O motorista do ônibus infor-
mou ao Correio que só conse-
guiu ver a caminhonete quan-
do o veículo invadiu a faixa con-
trária e colidiu na parte frontal 
do coletivo. Porém, os bombei-
ros reforçaram que ainda não há 
informações precisas sobre a di-
nâmica do acidente, cuja perícia 
ficou a cargo da PCDF. 

Em nota à imprensa, a UTB la-
mentou o ocorrido e se solidarizou 
com as vítimas. Informou, ainda, 
que prestou socorro aos passagei-
ros e que está adotando as medidas 

Batida ocorreu na EPIA Sul, por volta das 11h de ontem. Todas as faixas no sentido Plano Piloto foram interditadas pela polícia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Cândido da Costa, mestre de obras e pai de duas meninas. No coletivo, 15 passageiros ficaram feridos

Um homem com máscara 
e óculos invadiu uma loja na 
CLSW 103, no Sudoeste, anun-
ciou um assalto e levou celula-
res, computador e dinheiro. O 
prejuízo deixado é de cerca de R$ 
15 mil. Essa é a segunda vez que 
o estabelecimento é assaltado. 
O criminoso rendeu a funcio-
nária e mandou ela ficar dentro 
do banheiro. Antes disso, o as-
saltante mandou a comerciária 
retirar as joias que usava. O cri-
minoso também levou compu-
tador, uma quantia em dinheiro 
e três celulares.

A proprietária do estabe-
lecimento registrou um bo-
letim de ocorrência na 3ª 
Delegacia de Polícia no Cru-
zeiro. A funcionária ainda 
conseguiu rastrear a locali-
zação do celular que mos-
trava o homem no Parque 
da Cidade. Oficiais do Bata-
lhão Fox da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) fo-
ram ao local, mas o crimino-
so não foi encontrado.

Vídeos das câmeras de segu-
rança próximas à loja mostram 
o homem chegando ao estabe-
lecimento. Testemunhas avis-
taram uma mulher na compa-
nhia do assaltante. As câmeras 
também registraram ela transi-
tando pelo local.

A dona de outra loja próxi-
ma ao local do assalto esta-
va trabalhando no horário do 
crime. “Eram 12h12 quando o 
cara chegou e abordou a mo-
ça pedindo as coisas da loja. 
Ele levou o celular, o compu-
tador, e por volta de 300 reais 
em dinheiro que estava no cai-
xa”, disse, ao Correio. “Ele já 
veio com a certeza de roubar 
mesmo, porque ele estava todo 
tampado”, acrescenta. Depois o 
assaltante foi embora. “Pelas fil-
magens do condomínio, ele es-
tava com uma mulher”, reforça 
a testemunha.

“Nunca tinha acontecido 
nada assim antes, eu conversei 
com o porteiro e ele também 
disse que nunca viu acontecer 
isso aqui”, destaca a mulher que 
preferiu não se identificar.

Outra loja na mesma quadra 
também foi assaltada recente-
mente. Os comerciantes da re-
gião atribuem a vulnerabilidade 
do local à quantidade de imóveis 
fechados ao redor, o que acaba 
deixando a quadra menos mo-
vimentada.

*Estagiário sob a supervisão 
de Michel Medeiros

CRIME

Assalto no 
Sudoeste 
assusta 
comerciantes

Criminoso e possível cúmplice 
são procurados pela polícia

M
aterial cedido ao Correio

 » MILA FERREIRA
 » CAMILA COIMBRA*
 » FERNANDA CAVALCANTE

Luiz Cláudio de Lima, 42 
anos, que assassinou a facadas 
Jaqueline Ferreira dos Reis, 29, 
foi preso no início da noite de 
ontem, pela Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), em 
Planaltina. O 33º feminicídio 
de 2023 ocorreu na noite de 31 
de dezembro, véspera de ano-
novo. A vítima será sepultada 
hoje, no Cemitério Campo da 
Esperança de Planaltina.

Ao Correio, uma parente da 
mulher, que preferiu não se iden-
tificar por medo, contou que Luiz 
agredia Jaqueline constantemen-
te e tentou matá-la uma vez com 
golpes de machado, mas a jovem 
conseguiu correr e fugir. O moti-
vo seria o fato de o homem não 
aceitar o fim do relacionamento.

No dia do crime, o ex-com-
panheiro abordou a mulher na 
rua e desferiu três facadas nela, 
que atingiram as costas e o pei-
to. Ele segue foragido e o caso é 
investigado pela 16ª Delegacia 

de Polícia (Planaltina). O velório 
de Jaqueline está marcado pa-
ra ocorrer às 14h de hoje, no Ce-
mitério Campo da Esperança de 
Planaltina. Ela deixa três filhos, 
de 4, 8 e 12 anos.

Em 2023, a cada 11 dias uma 
mulher foi assassinada, vítima 
de feminicídio. Os casos de vio-
lência foram registrados tanto no 
primeiro como no último dia do 
ano. Ao todo, 33 mulheres tive-
ram as vidas ceifadas, na maio-
ria dos casos, por pessoas extre-
mamente próximas.

Investigação

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) abriu um inquérito 
policial para investigar a morte 
de uma mulher encontrada sem 
vida dentro do um quarto de ho-
tel, no Recanto das Emas. O fato 
ocorreu na madrugada de on-
tem. O Correio apurou que a ví-
tima tinha 39 anos e teria dado 
entrada sozinha na acomodação.

Segundo informações 

 » DARCIANNE DIOGO

Polícia prende acusado pelo 33º feminicídio de 2023
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Luiz esfaqueou a ex-companheira na noite de ano-novo, em Planaltina

Material cedido ao Correio

repassadas pelos funcionários do 
Hotel Ipê, a mulher fez o check
-in no local

às 13h30 de segunda-feira e 
não apresentava sinais de embria-
guez ou de uso de drogas. De acor-
do com a Polícia Civil (PCDF), 
uma ocorrência de desapareci-
mento contra ela havia sido re-
gistrada na delegacia dias antes. 
Na manhã de ontem, os empre-
gados do estabelecimento foram 
ao quarto e tentaram contato, mas 
não tiveram sucesso.

Os funcionários decidi-
ram, então, abrir a porta e en-
contraram o corpo da mulher 
em cima da cama, sem sinais 
aparentes de violência. A perí-
cia da Polícia Civil foi acionada 
e o caso é investigado pela 27ª 
Delegacia de Polícia (Recanto 
das Emas), que colheu imagens 
de segurança para elucidar o 
caso. A princípio, o óbito é tra-
tado como morte natural. A re-
portagem tentou contato com 
os parentes da vítima, mas não 
obteve retorno.

cabíveis para a apuração do caso.

Reservado e amigo

Familiares de Divaldo, co-
mo era conhecido, chegaram 
ao local da colisão pouco an-
tes das 13h e confirmaram a 
identidade do mestre de obras. 
Ele morava no Gama e tinha 
duas filhas. Além de trabalhar 
em construções, era artesão e 
marceneiro. Vinicius Pereira, 

primo da vítima, estava em 
choque. “No fim de semana, 
iríamos sair juntos para uma 
chácara”, comentou.

Uma prima informou que 
Divaldo era reservado e foca-
do em seu trabalho. Mantinha, 
inclusive, um perfil no Insta-
gram para compartilhar as me-
sas rústicas que fazia. Comovi-
da, uma vizinha também foi ao 
local do acidente e disse que ele 
era uma pessoa maravilhosa e 

muito amiga.
Imagens que circularam no 

WhatsApp mostraram a violên-
cia do impacto, que deixou o 
carro completamente destruí-
do. Um amigo de trabalho in-
formou que o mestre de obras 
havia voltado em casa para bus-
car uma ferramenta e dar con-
tinuidade ao trabalho. O corpo 
da vítima ficou preso às ferra-
gens do veículo e foi retirado 
por volta das 13h30.

Vídeo mostra momento 
em que carro invade pista 

contrária e colide  
em ônibus
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boas-vindas /

Eles chegaram com 2024
 Os primeiros bebês nascidos neste ano no DF trouxeram alegria e renovação às famílias. São três 

meninos, um deles é considerado um “milagre” para a mãe que há quatro anos sonha com a maternidade

O 
primeiro bebê nasci-
do na rede pública do 
Distrito Federal veio ao 
mundo às 00h37 de 1º 

de janeiro, no Hospital Materno 
Infantil de Brasília (Hmib), loca-
lizado na Asa Sul. O bebê, cuja 
identidade os pais optaram por 
manter em sigilo, é um menino 
e nasceu por parto normal.

O segundo bebê nasceu às 
1h27, no Hospital Regional de 
Santa Maria (HRSM). Havi Ne-
res dos Santos é o primogêni-
to de Ana Clara dos Santos, de 
19 anos. “Eu já estava muito an-
siosa, é meu primeiro filho. Ago-
ra, estou super feliz em tê-lo nos 
meus braços bem e com saúde. 
O ano novo agora tem um outro 
significado pra mim e pra toda a 
família com a chegada do Havi”, 
afirma emocionada. Após uma 
cesariana, o bebê nasceu pesan-
do 3,3kg e medindo 49cm.

No Hospital Região Leste 
(HRL), a dona de casa Ana Clei-
de Rodrigues, 39 anos, deu as 
boas-vindas ao seu sétimo filho, 
Davi Rodrigues da Silva. Pesan-
do 2,9kg e com 46,5 cm de com-
primento, o garotinho foi o ter-
ceiro bebê a nascer na rede pú-
blica do DF, às 3h13.

Mais nascimentos

Na Maternidade Brasília, um 
dos primeiros bebês que vieram 
ao mundo em 2024 foi Samuel, 
que chegou às 12h52 do primei-
ro dia do ano. O menino é o que 
chamam de bebê arco-íris, de-
nominação usada para os filhos 
que vêm após gestações marca-
das por abortos espontâneos ou 
mortes prematuras. “O Samuel 
é um milagre. Há quatro anos, 

nós perdemos nossa primeira 
filha. Depois disso, seguimos 
tentando engravidar e, quando 
já não tínhamos mais esperan-
ças, ele veio. É o nosso arco-íris, 
pois o Samuel simboliza o fim 
das tempestades”, comemorou 
a mãe, a maquiadora Morgana 
Rodrigues, 31 anos.

Morgana conta que não esta-
va planejando que o filho nasces-
se no primeiro ano, mas que vê 
o fato como um sinal de que Sa-
muel representará um recomeço 
para ela e para o marido, Gabriel 
Tavares. “Não sou supersticiosa, 
mas acredito muito em Deus. 
Sei que o Samuel será renovação 
para toda a família. Que seja um 
ano extremamente abençoado, 
com muita saúde, paz e prospe-
ridade”, declarou.

A ginecologista e obstetra 
Camila Gatto trabalha há 10 
anos na área. Foi ela quem fez o 
parto de Morgana, que deu à luz 
pelo método normal. A médica 
também faz aniversário no pri-
meiro dia no ano. “Geralmente, 
trabalho meio período no dia 
1º. Por ser o meu aniversário, 
eu aproveito o dia para fazer as 
coisas que eu gosto, o que in-
clui trabalhar. Para minha sorte, 
sempre tem partos dia 1º, seja 
de paciente que eu acompanhei 
no pré-natal, seja de médico as-
sistente que as encaminha para 
o plantão”, afirmou.

No primeiro dia de 2024, Ca-
milla fez o parto de Morgana e 
mais uma cesárea. Nos 10 anos 
de experiência, a médica con-
ta que a maioria dos partos que 
acontecem no dia 1º não são pro-
gramados. “A ansiedade da vira-
da acaba influenciando um pou-
co e as mulheres, às vezes, en-
tram em trabalho de parto antes 
do esperado”, comentou. 

Bebê arco-íris: Morgana e Gabriel comemoram a chegada do filho, Samuel, que veio depois de tentativas frustradas

Maternidade Brasília/Rede Dasa/DF

 » MILA FERREIRA

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.
df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 2 de janeiro de 2024

 » Campo da Esperança

Dilermando Flores Santos, 
72 anos
Edna da Silva Brito, 47 anos
Fernanda Rosado de Paula, 
52 anos
Francisco Borges César,  
79 anos
Genida Cunha Caetano de 
Oliveira, 69 anos
Joel Gonçalves Pinto, 50 anos
Jose Dantas da Nóbrega, 80 anos
Leandro do Amaral, 43 anos
Leonel Batista dos Santos, 
69 anos
Lorrany da Silva Cassiano,  
27 anos
Manoel Lourenço de 
Carvalho, 70 anos

Manoel Soares dos Reis, 
82 anos
Marcelo Francisco da Silva, 
50 anos
Mario Pessoa Lima, 78 anos
Tânea Maria Santos 
Assunção, 74 anos

 » Taguatinga

Admilson Alves Ferreira,  
55 anos
Alzira Américo de Castro, 
85 anos
Erivaldo Silva Barbosa, 
45 anos
Esilda Elvira da Silva, 82 anos
Jose Vidal da Silva, 70 anos
Marco Túlio Cerqueira 
Bomtempo, 33 anos
Maria Vieira Borges, 91 anos

Pedro Inácio de Souza, 
66 anos
Valderi de Araújo Fontenele, 
66 anos

 » Gama

Gracia Maria Leite Bento, 60 anos
Luciene Da Silva Macedo 
Moraes, 69 anos
Manoel Alves Evangelista, 
77 anos
Maristela Santos Cunha, 
79 anos

 » Planaltina

Cleomar Xavier dos Santos, 
37 anos
Jayder de Oliveira Gabriel, 
33 anos

 » Brazlândia

Neuza Batista dos Santos, 
68 anos
Sebastião Maria da 
Encarnação, 80 anos

 » Sobradinho

Jose Zildaci de Lima, 58 anos
Luciano Canuto Pereira, 56 anos
Maria da Conceição 
Esmeraldo de Vasconcelos, 
98 anos

 » Jardim Metropolitano

Lígia Lemos Machado, 90 anos
Luiz Zottmann, 88 anos
Maria Elizabeth da Silva 
Rocha Antunes, 69 anos

Os diretores e vice-diretores 
de escolas da rede pública de en-
sino do DF, eleitos em outubro de 
2023, tomaram posse ontem em 
cerimônia no Palácio do Buriti, 
após dois anos sem eleições na 
rede pública de ensino por conta 
da pandemia de covid-19. Ao to-
do serão 1.402 gestores escolares. 

O mandato dos eleitos vai até 
31 de dezembro de 2027, quando 
serão realizadas novas eleições 
para o comando de 701 escolas 
do Distrito Federal. A governa-
dora em exercício, Celina Leão, 
destacou a importância da vo-
tação. “Quando o gestor é eleito 
pela comunidade, temos o poder 
do voto, o poder da democracia 
por trás dessa escolha. A popula-
ção não vai escolher uma pessoa 
ruim, uma pessoa que não tem 
comprometimento”, disse.

A secretária de Educação 
do Distrito Federal, Hélvia Pa-
ranaguá, também comentou 
sobre a relevância do proces-
so. “Quando um pai vota, um 

 » HÍTALO SILVA

Diretores do ensino público tomam posse

EDUCAÇÃO

Governadora em exercício, Celina Leão na posse dos gestores

Divulgação/ Agência Brasília 

estudante vota, quando eles 
escolhem seu representante, o 
resultado com certeza é muito 
melhor, e a cobrança para que 
seja feito bom trabalho é mui-
to maior”, disse.

A diretora eleita da Escola 
Classe 11 de Taguatinga, Tatya-
ne Emídio, externou a expectati-
va do momento. “Eu estou muito 

animada. Acredito em uma edu-
cação pública de qualidade, que 
nós somos capazes de transfor-
mar gerações, comunidade, so-
ciedade e crianças. Creio que é 
com educação que se faz cidada-
nia”, avaliou emocionada.

Paulo Gileno, diretor reelei-
to para dirigir a Escola Classe 
410 de Samambaia, exaltou a 

gestão democrática adotada na 
rede pública de ensino do DF. “É 
importante que todos os mem-
bros da comunidade escolar te-
nham a oportunidade de deixar 
sua opinião, de escolher quem 
eles acham que é a melhor op-
ção para poder comandar a es-
cola, porque o diretor tem papel 
primordial na garantia de uma 
educação pública de qualidade”.

Adalgisa Pereira, eleita direto-
ra da Escola Classe 20 de Ceilân-
dia, disse que a gestão democrá-
tica dá voz à comunidade escolar. 
“É a melhor forma de entrarmos 
em contato com as necessidades 
da população local”, garantiu a 
funcionária pública, que atua na 
Secretaria de Educação há mais 
de 30 anos. “Além disso, é uma 
ótima oportunidade de ensinar-
mos pais e alunos sobre o voto 
consciente para que, no futuro, 
eles consigam votar para presi-
dente ou deputado com mais sa-
bedoria”, completou.

* Estagiário sob supervisão de 
Márcia Machado

A obstetra Camilla Gattos sempre realiza partos em 1º de janeiro

Arquivo pessoal

Havi Neres dos Santos nasceu no Hospital Regional de Santa Maria

Jurana Lopes/IgesDF

Assembleia Geral Extraordinária

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia” ou “Banco”) a participarem da Assembleia Geral Extraordinária
(“Assembleia”) que será realizada, simultaneamente, na sede social da
Companhia, localizada no SAUN,Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil,Auditório,
14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), e remotamente, por meio de sistema eletrônico,
às 15 horas do dia 02 de fevereiro de 2024, para tratar da seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Extraordinária

I - deliberar sobre o desdobramento de ações representativas do capital
social do Banco e a respectiva alteração do Estatuto Social da
Companhia;

II - deliberar sobre as demais propostas de alteração do Estatuto Social
da Companhia.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo
artigo 28, §3º, da Resolução CVM nº 81/2022, a Assembleia ora convocada
será híbrida (realizada de modo parcialmente digital), com possibilidade de
participação presencial, na sede da Companhia, ou remota, mediante sistema
eletrônico disponibilizado aos seus acionistas para que acompanhem e votem
a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para
exercício do direito de voto.

Para participar e deliberar na Assembleia, os acionistas devem observar as
seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual doAcionista do Banco:

a) a participação presencial ou remota ocorrerá mediante credenciamento
prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia,
ou seja, até 31.01.2024, consoante o disposto na Resolução CVM nº 81/2022,
artigo 6°, §3°;

b) o acionista, por si ou por seu procurador, deverá, dentro do prazo
acima descrito, acessar o site www.bb.com.br/ri para se credenciar e enviar a
seguinte documentação:

i. Acionista - documento de identidade e, no caso de titulares
de ações escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela
instituição financeira depositária. Serão aceitos os seguintes
documentos de identidade, desde que com foto: Carteira ou Cédula
de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira
Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de Identidade
Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ou
entidades congêneres;
ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um
representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme
modelo de procuração disponibilizado no Manual do Acionista do
Banco, cuja regularidade será examinada previamente;

c) o acesso àAssembleia será restrito aos acionistas e seus representantes
ou procuradores que se credenciarem no prazo e modo fixados neste Edital de
Convocação, observado o disposto no §2º do art. 6º da Resolução CVM nº 81/2022;

d) o envio de boletins de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa,
Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista. Para
participação namodalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do boletim
deverá ser realizado até o dia 26.01.2024 (inclusive): 1) aos agentes de custódia
que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas
em depositário central; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia, ou, ainda,
3) diretamente à Companhia, por correio postal ou eletrônico. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os
procedimentos descritos no boletim de voto a distância;

e) para a Assembleia ora convocada não será necessário o
reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas
aos seus representantes ou procuradores, assim como será dispensada
a autenticação dos documentos que acompanharem o boletim de voto a
distância. As procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos
seus representantes ou procuradores deverão utilizar certificados emitidos
pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil;

f) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está
disponível nos sites de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), da
Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br);

g) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do
sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
acompanhemevotemnaAssembleia, poderão ser obtidos noManual doAcionista
do Banco, disponível no site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri),
ou por intermédio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 03 de janeiro de 2024
Dario Carnevalli Durigan

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

CNPJ 00.000.000/0001-91

BANCO DO BRASIL S.A.

NIRE 5330000063-8

COMPANHIA ABERTA
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CURSOS

Capacitação
O Instituto Proa está com inscri-
ções abertas para um curso de 
capacitação profissional gratuito. 
São 750 vagas destinadas para 
jovens entre 17 e 22 anos que estão 
concluindo ou já terminaram o 
ensino médio em escolas públi-
cas. O processo seletivo está aber-
to até 15 de janeiro e a primeira 
turma começa em 29 de janeiro. 
Para participar, os interessados 
precisam fazer a inscrição no site 
proa.org.br. Ao final do curso, os 
participantes recebem certifica-
do de conclusão e acesso a uma 
plataforma exclusiva de vagas de 
emprego. O instituto faz integração 
com mais de mil empresas parcei-
ras que desejam oferecer oportu-
nidades.

Empreendedorismo
Em 20 de janeiro, das 9h às 19h, 
o Spazio Villa Regia, em Vicente 
Pires, sedia o evento Mulheres 
Incríveis. O encontro promete pro-
mover conexões interpessoais e 
abordar temas como saúde, bem
-estar e autoestima. Os ingressos 
são gratuitos e podem ser obtidos 
no site sympla.com.br. Mas, para 
ter acesso ao local, o participante 
deve entregar 1kg de alimento não 
perecível que será doado a pessoas 
carentes.

Informática
A Faculdade Estácio está oferecen-
do oportunidade na área de tecno-
logia por meio do curso Prepara 
Tech, com aulas para desenvolver 
habilidades em TI, nos níveis básico 
e avançado. A proposta é atender 
tanto pessoas que querem ingressar 
na carreira quanto as que têm expe-
riência e pretendem se aprofundar 
no tema. Os participantes não paga-
rão nada e receberão certificado. As 
inscrições podem ser feitas pelo site 
online.estacio.br/p/prepara-tech.

Comunicação
O projeto Comunicador do Futuro 
oferece 240 vagas para jovens a 
partir de 16 anos. Os cursos são 
voltados para a área de comunica-
ção e audiovisual, como fotografia, 
gerenciamento de redes, operador 
de áudio e produção audiovisual. 
As aulas vão de 15 de janeiro a 
9 de fevereiro, na Ceilândia. Em 
seguida os cursos ocorrerão de 19 
de fevereiro a 15 de março, no Ria-
cho Fundo 2; de 25 de março a 22 
de abril, na Estrutural; encerrando 
em São Sebastião, de 29 de abril a 
24 de maio. As inscrições podem 
ser feitas no site comunicadordo-
futuro.com.br.

OUTROS

Brasília Brilha
A Torre de TV, até 7 de janeiro das 
17h às 22h, terá seu Corredor Cul-
tural com uma decoração especial. 
Será montada uma árvore de Natal, 
com 35 metros de altura, enfeitada 
por esculturas luminosas de renas 
e bonecos de neve. Além disso, um 
trenzinho circulará o recém-inaugu-
rado Jardim Burle Marx. Mais infor-
mações no Instagram @nataldatorre.

Oiticica
Até 29 de fevereiro, acontece no 
CCBB Brasília, das 9h às 20h30, a 
exposição A invenção da cor: Magic 
Square. A mostra reúne obras do 
pintor e escultor carioca Hélio Oiti-
cica nos jardins do CCBB Brasília. 
Entrada gratuita.

Festa
Mais uma edição do Toranja chega ao 
espaço Externa Club em 14 de janeiro, 
às 22h30. O evento é recheado de músi-
ca com uma pista de dança ampla para 
todos ficarem à vontade. Os ingressos 
variam de R$ 30 (lote promocional) a 
R$ 150 (backstage), e podem ser adqui-
ridos no site sympla.com.br.

Bloco
O Bloco do Silva, com repertório de 
músicas clássicas brasileiras que 
foram sucesso em outros verões, 
estará no Mané Garrincha em 19 de 
janeiro, às 19h. Os ingressos cus-
tam a partir de R$ 150 e podem ser 
adquiridos no site sympla.com.br.

Consultoria
O evento Estratégias Avançadas de 
Vendas e Negociação ocorre em 20 
de janeiro, das 8h30 às 12h30, em 
Águas Claras. Dividido em aulas com 
temas como psicologia da persuasão, 
negociação estratégica e fechamen-
to de vendas, entre outros, pretende 
ajudar o participante a desbloquear 
seu potencial e se destacar no mun-
do das vendas. Os ingressos variam 
de R$ 164,90 (primeiro lote) a R$ 235 
(segundo lote), e estão à venda no 
site sympla.com.br.

Humor
Murilo Couto se apresentará em 
Brasília em 27 de janeiro, às 21h, 
no Teatro UNIP, na 913 Sul. Em seu 
novo show de comédia Murilo Coach, 

o humorista transforma o teatro em 
uma hilária palestra motivacional de 
autoconhecimento, transformação 
espiritual e desenvolvimento pessoal, 
profissional e financeira. Os ingres-
sos são R$ 65 (meia) R$ 130 (intei-
ra) e podem ser adquiridos pelo site 
ingressodigital.com. Mais informa-
ções pelo telefone (61) 99212-9500.

Eletrônica
Em 12 de janeiro, às 22h30, acontece, 
no Externa Club, o evento Speedtest, 
tendo o DJ Marky à frente da trilha 
sonora. Veterano com mais de 20 
anos de carreira, o DJ promete uma 
festa animada misturando ritmos 
nacionais, movimento e velocidade. 
Os ingressos variam de R$ 30 (lote 
promocional) a R$ 150 (backstage), à 
venda no site sympla.com.br.

Colônia de Férias
O Espaço Cultural Renato Russo reali-
za a sua colônia de férias onde serão 
realizadas atividades de cerâmica 
fria e de palhaçaria. Todos os dias, as 
crianças aprendem a modelar e pintar 
as peças produzidas. A colônia é para 
crianças de 8 a 11 anos e acontece de 
9 de janeiro a 28 de janeiro. As tur-
mas serão divididas em dois grupos: o 
primeiro, de terça-feira a sábado, das 
9h às 12h. O segundo, de terça-feira a 
sábado, das 14h30 às 17h. Os ingres-
sos custam R$ 50, para mais informa-
ções acesse sympla.com.br.

Aulas de dança
Entre 9 de janeiro e 1 de fevereiro, o 
Espaço Cultural Renato Russo ofe-
rece o curso de samba de gafieira e 
samba no pé. As aulas serão reali-
zadas às terças e quintas-feiras das 
19:30 às 20:30. Os ingressos variam 
entre R$ 135 (com 1kg de alimento) e 
R$ 150 (sem alimento). Os ingressos 
podem ser adquiridos no site sympla.
com.br.

Stand Up
No dia 21 de janeiro, às 21h30, o 
humorista Raphael Ghanem apre-
senta o stand up Se é que você me 
entende, no qual conta a história 
da vida dele. A performance será 
no Teatro Royal Tulip e os ingressos 
variam entre R$ 45 e R$ 160, disponí-
veis na plataforma Sympla.

Show
O show acústico Falando de Amor, de 
Gisele Gama e Dhi Ribeiro, promete 
encantar admiradores da MPB, com 
repertório que vai de Gilberto Gil a 
Édith Piaf e somado aos versos de 
Gisele Gama. O custo da entrada é a 
entrega de 1kg de alimento. O show 
acontece no dia 20 de janeiro, às 19h, 
no Eixo Cultural Ibero-Americano. 
Para mais informações acesse o site 
sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA GUARÁ

CAMPO SINTÉTICO 
PRECÁRIO

BURACOS

Recentemente, o Grita Geral recebeu uma 
reclamação referente ao campo sintético da 427 de 
Samambaia Norte. O morador da região Valdimires 
Rodrigues diz que o campo tem os alambrados 
todos furados. “Além disso, está cheio de buracos, 
um perigo para a prática esportiva, podendo a 
pessoa se machucar. Um local que antes servia 
como um incentivo a prática esportiva, hoje segue 
abandonado”, disse.

 » Em nota, a Administração Regional de 
Samambaia informa que já acionou a equipe 
técnica responsável que realizará uma vistoria 
no local para identificar as necessidades de 
manutenção e solução das demandas.

Os buracos da QE 38 do Guará 
estão causando transtornos na região. 
O morador Wesley Leco diz que “a 
situação da quadra é de um verdadeiro 
abandono. Você pode passar por 
qualquer rua e vai ter um buraco, é 
muito triste essa situação que já estava 
ruim antes das chuvas começarem e 
que agora só piorou”,  reclama.

 » A Administração do Guará 
informa que enviará uma equipe à 
QE 38 para uma ação emergencial 
de recuperação da quadra. Os 
serviços serão executados pela 
divisão de obras da própria 
administração regional.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não há previsão de 
desligamentos para hoje

A onça famosa

Isto é Brasília 

Peter, a onça-pintada do Zoológico de Brasília que, na semana passada, escalou a parede do 

recinto onde vive, assustando os visitantes, agora, tem seu momento de descanso. Não é pra 

menos, depois que as imagens dele, a um passo de alcançar o público, viralizaram nas redes 

sociais, as pessoas que vão ao local querem conhecer o felino famoso. Então, bom mesmo é tirar 

uma soneca, afinal, vida de celebridade não é fácil.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Violão

Já pensou aprender a 
tocar violão nas férias 
e ainda não pagar nada 
por isso? Estão abertas 
as inscrições para aulas 
gratuitas de violão, 
oferecidas pelo projeto 
Sons da Juventude, 
parceria entre a 
Secretaria da Família 
e Juventude do DF e o 
Instituto Brasil Sapiens. 
Os interessados deverão 
preencher o formulário 
disponível no site 
https://abrir.link/iEVN4 
e se candidatarem a 
uma das 480 vagas 
disponíveis para jovens 
com idade entre 15 e 
29 anos em situação de 
vulnerabilidade social.

Mutirão da 
Família

O Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) 
segue com o mutirão 
na área de família 
nos dias 3, 4 e 5 de 
janeiro de 2024. As 
demandas do mutirão 
são pré-processuais, 
ou seja, quando ainda 
não tem ação judicial. 
Interessados devem 
entrar em contato pelo 
e-mail prefamilia@tjdft.
jus.br ou (61) 3103-1979 
ou (61) 99559-6236.
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R
aquel Cristina Kochhann 
sempre encarou de peito 
aberto a marcação cerra-
da dos desafios da vida. 

Determinada a viver do espor-
te, a catarinense de Saudades, 
no oeste do estado, rompeu di-
visas, ganhou o Brasil, a Améri-
ca do Sul e desbravou o mundo 
do alto rendimento com garra 
e qualidade técnica no rugby. A 
história de mais de uma década 
dedicada à modalidade, porém, 
foi interrompida devido a ques-
tões que independiam da for-
ça dos braços e das pernas dela. 

Para entender a adversidade vi-
vida pela referência do rugby, é 
preciso voltar no tempo. Antes das 
Olimpíadas de Tóquio, em 2021, 
Raquel se consultou com médi-
cos do Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB) e passou por baterias de 
exames que constataram a presen-
ça de um caroço na mama. Até ali, 
tudo bem. Não havia motivo para 
alarde. A catarinense defendeu o 
país nos três jogos na campanha de 
11º lugar na Terra do Sol Nascente.

O problema veio depois. Em 
maio de 2022, o caroço passou de 
alerta à ameaça após dobrar de ta-
manho. Àquela altura, havia neces-
sidade de cirurgia. Raquel adiou 
o procedimento para encerrar a 
temporada nos campos. A “tei-
mosia” custou uma lesão no liga-
mento cruzado anterior do joelho 
(LCA). Mas, como há males que 
vêm para o bem, a capitã da Ama-
relinha aproveitou a pausa forçada 
para tratar os dois casos. 

O caroço foi retirado e células 
cancerígenas foram identificadas 
em biópsia. Raquel estava com 
câncer desenvolvido no osso do 
esterno. A atleta se assustou com 
a notícia. Afinal, havia histórico fa-
miliar com o tumor da mãe na ma-
ma. “Fiquei com um pouco de me-
do, por ser um osso vital, que pro-
tege o coração. O ortopedista on-
cológico também me assustou ao 
dizer que um osso acometido pelo 
câncer poderia quebrar a qualquer 
momento. Mas Deus nunca nos dá 
desafios maiores do que podemos 
suportar e essa fé sempre me aju-
dou”, destaca, ao Correio.

Raquel temeu pela continuida-
de no esporte e fez um apelo ao 
médico. Pediu sinceridade, caso 
não tivesse condições de retornar 
aos gramados. Paciência e respei-
to às etapas foram chaves após seis 
sessões de quimioterapia e três de 
radioterapia. “Encarei como se fos-
se ‘outra lesão’, respeitando o pro-
cesso de tratamento, seguindo tu-
do possível. Tive excelente supor-
te com uma equipe multidiscipli-
nar que me deixaram muito segu-
ra”, comenta. Todo o tratamento foi 

PARIS-2024 Raquel Kochhann descobriu um câncer após interrupção das disputas no rugby para se recuperar de lesão grave 
no joelho. Após 19 meses de tratamento, a catarinense retorna aos gramados, celebra recuperação e ensaia próximas jogadas

Dos males que 
vêm para o bem

VICTOR PARRINI

Referência do rugby no Brasil, Raquel Kochhann esteve nas duas participações nacionais nas Olimpíadas. Meta é fazer a trinca em Paris-2024

Brasil Rugby/Divulgação

Nadal volta às quadras
O tenista Rafael Nadal impressionou no regresso às 
quadras após quase um ano de ausência provocada 
por lesão, com uma vitória convincente sobre o 
austríaco Dominic Thiem, em dois sets (7-5 e 6-1), na 
primeira rodada do torneio de Brisbane, na Austrália. 
“Hoje, é um dia emocionante e importante para mim 
depois de, provavelmente, um dos anos mais difíceis da 
minha carreira”, declarou, na entrevista em quadra. 

BAHIA CORINTHIANS SELEÇÃO ATLÉTICO-MG COPINHA CASO RUBIALES
Rumo a mais um ano sob 
a gestão do Grupo City, o 
Bahia está perto de um 
acerto de peso para 2024. 
O tricolor deve ter o meia 
Everton Ribeiro no elenco. 
O jogador não chegou a um 
entendimento para renovar 
com o Flamengo e, livre no 
mercado, aceitou o projeto 
dos baianos para assinar 
um contrato válido por 
duas temporadas.

O novo presidente do 
Corinthians, Augusto Melo, 
tomou posse, ontem, e 
anunciou três reforços para 
a temporada 2024: o volante 
Raniele, o lateral-esquerdo 
equatoriano Diego Palacios 
e o meia argentino Rodrigo 
Garro. Melo afirmou que 
com a atual gestão não 
haverá mais a “história de 
contratar por indicação”, 
seja de técnico ou dirigente.

Quatro dias após renovar 
contrato com o Real 
Madrid, Carlo Ancelotti 
disse que as coisas 
aconteceram como ele 
queria. O técnico italiano 
confirmou e agradeceu 
o contato de Ednaldo 
Rodrigues, presidente 
afastado da CBF. “Dependia 
da minha situação no Real 
Madrid. Isso estava claro 
para todos”, comentou.

O diretor de futebol do 
Atlético-MG, Rodrigo 
Caetano, comentou o 
assédio de clubes europeus 
a Paulinho, um dos 
destaques do Galo na última 
temporada. “Não posso 
fazer promessas que, talvez, 
eu não consiga cumprir. O 
que eu posso dizer é que 
ele está feliz”, ressaltou o 
dirigente, ao SporTV, sobre a 
continuidade do atacante.

O Distrito Federal começou 
a edição 2024 da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 
com o pé direito. Ontem, o 
Gama enfrentou a Lemense 
e venceu os anfitriões do 
grupo 8, por 2 x 0. Walmir 
e Neres marcaram os gols 
candangos. Na sexta-feira, 
o líder alviverde faz jogo 
importante com o Ceará, às 
17h. O vencedor encaminha a 
classificação ao mata-mata.

A campeã mundial Jenni 
Hermoso reiterou, ontem, 
perante um juiz, que o 
beijo forçado que recebeu 
do então presidente da 
Real Federação Espanhola 
de Futebol (RFEF), Luis 
Rubiales, “não foi, em 
nenhum momento, 
consensual” e que, 
posteriormente, sofreu 
pressão para sair em defesa 
do dirigente banido pela Fifa.

realizado pelo plano disponibiliza-
do pelo COB e pela Confederação 
Brasileira de Rugby (CBRU).

Foram 19 meses longe das com-
petições. Durante o tratamento, 
não abandonou a atividade física. 
As sessões de quimio eram a cada 
21 dias, sempre às quintas-feiras. 
Nas segundas-feiras, Raquel trei-
nava conforme orientações mé-
dicas. Períodos na academia e até 
rugby — adaptado — estavam no 
cronograma. “Eu sentia cansaço e 
fadiga mais rapidamente. E uma 
grande preocupação foi não che-
gar à exaustão para não baixar a 
imunidade e não deixar meu cor-
po vulnerável”, explica. 

Uma das aliadas foi Lilian Mon-
teiro, ex-companheira e atual vice
-presidente do Charruas Rugby — 
clube pelo qual atua. A amiga tam-
bém superou um câncer de mama. 
“É um exemplo de pessoa. Foi uma 
das minhas inspirações no início 
da carreira. Quando soube que eu 
precisaria passar pelo tratamento, 
conversei com ela para saber como 
o corpo dela tinha reagido, quais os 
desafios do processo, que me aju-
daram a me preparar melhor. A 
troca de experiências foi de mui-
to valor nesse processo”, agradece. 

Retorno

Mudanças de hábitos, como a 
alimentação, horários, sono e trei-
nos colaboraram para o retorno. 
Hoje, sem o seio, Raquel se sente 
novinha em folha, com os aspec-
tos físico e mental alinhados. Em 
dezembro, retornou às competi-
ções pelo Charruas no Campeo-
nato Brasileiro. Acima de qualquer 
resultado, faz um brinde à vida e à 
nova versão. “Aprendi a valorizar 
muito as pequenas conquistas e 
ver o lado bom das coisas. Como 
atleta, melhorei na disciplina, pois 
ela é fundamental nas pequenas 
conquistas, além de ter sido fun-
damental para minha recupera-
ção. Também valorizo cada chan-
ce de estar em campo.”

Recuperada, Raquel evolui gra-
dativamente e é observada de per-
to. Exemplo disso é o uso de uma 
proteção desenvolvida para o tó-
rax, cujo objetivo é amortecer os 
choques. “Espero deixar de usá-la 
em breve. Passou por modificações 
e adaptações para ficar seguro para 
mim e as adversárias”, esclarece. O 
foco de Raquel está na terceira eta-
pa do Circuito Mundial com a Sele-
ção, no fim de janeiro. Depois, ela 
planeja carimbar o passaporte pa-
ra as Olimpíadas de Paris. A histó-
ria das Yaras — como são chama-
das as jogadas do país — nos Jogos 
se confunde com a da catarinen-
se. Raquel esteve nas duas dispu-
tas olímpicas desde a reincorpora-
ção da modalidade ao programa.

W
ill

ia
m

 W
es

t/
A

FP

“Aprendi a valorizar muito as 
pequenas conquistas e olhar sempre 
as oportunidades de cada situação, 

ver o lado bom das coisas”

Raquel Kochhann, 
jogadora do Brasil nos Jogos Rio-2016 e Tóquio-2020
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Libra.
sabes quando o ano novo 
terá se transformado em 
velho? Quando tua mente e 
coração voltarem a se sentirem 
oprimidos e distantes de tudo 
que anseiam expressar e 
realizar, e se deixares isso ao 
sabor das circunstâncias, devo 
te lembrar que o mundo em que 
existes sabe usar armas para te 
derrubar, para te despir do teu 
valor e comprar tua alma por 
alguns trocados, para depois te 
desprezar.
É uma pena que as coisas sejam 
assim, e isso não se cura nos 
encerrando na autossugestão 
de que podemos prescindir 
da opinião alheia sobre nós 
em nossa íngreme subida do 
destino, todos nós sabemos o 
quanto necessitamos do olhar 
alheio para substanciar nossas 
identidades.
nesse mundo de tontos 
tentando se derrubar 
mutuamente, continua sendo 
tu o farol de esperança, e teus 
anos serão novos eternamente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É desnecessário deixar as 
coisas claras nesta parte do 
caminho, você pode se dar 
ampla margem de manobra 
para a indecisão e, seguindo a 
corrente, ver aonde as coisas 
vão parar, se é que vão parar 
em algum lugar.

os acontecimentos que 
satisfariam sua necessidade 
de emoção não parecem estar 
disponíveis de imediato, mas é 
certo que surgirão em algum 
momento, durante o ano que 
acabou de começar. É tudo uma 
questão de confiança.

É certo que haverá mudanças 
significativas em seu círculo de 
pessoas chamadas de amigas, 
que são aquelas que servem de 
referência, e que supostamente 
são as mais confiáveis.  
as pessoas mudam, as 
referências também.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sobrou muita coisa para fazer, 
muita bagunça para arrumar, 
sobrou todo o tempo que resta 
da existência para continuar 
tentando emplacar seus 
sonhos, sem importar que 
sejam tão grandes que não 
caberiam numa só existência.

os desejos se desejam sozinhos, 
ou há uma alma interior que 
deseja? a pergunta pode 
parecer abstrata demais para 
merecer resposta, mas  
pelo mero fato de você se 
questionar a respeito, algo 
diferente acontece.

a prioridade é o tempo 
produtivo, a despeito de que 
esse movimento seja criticado 
pelas pessoas que afirmam 
haver tempo de sobra para isso. 
melhor se adiantar ao tempo do 
que correr atrás desse,  
sempre em atraso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a persistência é boa, a 
insistência nem um pouco. a 
diferença entre um e outro 
movimento é muito sutil, mas 
os resultados são radicalmente 
opostos, a persistência 
conquista, e a insistência 
exaure. É assim.

apesar da vontade, melhor não 
intervir no que acontece, mas 
observar tudo com distância, 
já que provavelmente tudo 
se resolverá sem necessidade 
de fazer nada. contenha seu 
impulso inicial, dê um  
tempo à sua alma.

dizem que a ignorância é 
doce e alegre, enquanto o 
conhecimento dói de tudo 
quanto é jeito. assim é, porém, 
também acontece que, uma vez 
que a alma fica sabendo do que 
sabe, é impossível retornar à 
doce ignorância.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Parta do princípio das suas 
necessidades e do que seja 
prioritário fazer acontecer para 
que essas sejam supridas. depois 
da satisfação fundamental, você 
fica livre para buscar quaisquer 
encrencas que desejar.

imagine você se de um momento a 
outro a mente de nossa humanidade 
ficasse completamente transparente, 
e todo mundo soubesse o que as 
outras pessoas pensem e sentem. 
Qual seria sua primeira 
reação diante do fato?

melhor não tentar agradar todo 
mundo, mas tampouco ir ao 
outro extremo, o de desagradar 
sistematicamente. Há toda uma 
gama de cordialidades necessárias 
e fundamentais entre um e outro 
extremo. transite por aí.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Ano novo (trecho)
Para ganhar um Ano Novo
que mereça este nome,
você, meu caro, tem de merecê-lo,
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil,
mas tente, experimente, consciente.
É dentro de você que o Ano Novo
cochila e espera desde sempre.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Carlos Drummond de Andrade

CRÍTICA //

O vendedor 
de ilusões

disney / divulgação

Cena do filme Wish: O poder dos desejos, que celebra o império Disney

n
ão dá gosto, mas verdade seja di-
ta: ao final da mais nova anima-
ção da Disney, o ânimo vem dos 
créditos finais — quando, um a 

um, todos os longas e personagens que 
nortearam as ilusões do estúdio, agora 
centenário, são relembrados. Pouco fica 
de celebrante para a aventura recém-en-
cerrada na telona. O grande mérito do 
roteiro é o questionamento dos desejos 
de uma comunidade e de como podem 
eclodir, uma vez que estejam represados 
nas mãos de governantes do status quo. 

Poderia ser revolucionário, mas não é 
o caso. Para além da colisão de estilos dos 
desenhos que acoplam o tradicional 2D 
com a arrojadas artimanhas de compu-
tador, Wish aposta no mais do mesmo. 
Tem a heroína, o alívio cômico (o cabrito 
Valentino, pra lá de chato) e um quase se-
cular desejo do personagem avô Sabino 
(não ao acaso, prestes a cumprir o cen-
tenário). A eternidade da magia Disney 
se materializa numa personagem (Es-
trela), que encerra dados de esperança, 
num representado faixo de luz, a postos 
para sublinhar o universo icônico da des-
gastada palavra “sonhos”.

A voluntariosa Asha, candidata a 
aprendiz no reino das Rosas, cravado 

numa ilha mediterrânea, puxa toda a tra-
ma do filme, especialmente, depois do 
embate com o marido da rainha Amaya, 
o metrossexual Magnífico, que detém o 
domínio sobre a libertação (ou não) dos 
desejos individuais de cada cidadão. No 
fundo, o filme assinado pelos direto-
res Chris Buck (um dos pioneiros na ani-
mação computadorizada, com Tarzan, e 
dono do sucesso Frozen) e Fawn Veera-
sunthor (do departamento de arte de Ra-
ya e o último dragão e Moana) trata do 
consumo das vontades alheias. 

Corações inocentes, como o do pa-
radão Simon, da cozinheira Dahlia, ou 
mesmo da mãe de Asha, Sakina, se re-
velam invisíveis perante a gana de Mag-
nífico, que estanca sonhos e relega ao 
esquecimento as vontades de terceiros. 
Um vaidoso vilão sem muitas nuances 
que, do alto do distanciamento de seu 
palácio, decreta: “Eu decido o que elas 
(as pessoas súditas) merecem”. À frente 
de uma magia amadora, Asha desafia-
rá o medo, tendo a companhia de ele-
mentos como a nostálgica e simbólica 
Estrela (que remete ao clássico Fantasia 
e ainda a Pinóquio). De inspirador mes-
mo, em toda a animação, Wish traz um 
encantador e inesquecível balé das gali-
nhas (por sinal, o único momento baca-
na de Valentino).

 » ricardo daEHn

WISH: O PODER DOS DESEJOS 



Entre sequências para filmes como 
Mad Max e Duna, e aguardadas 
cinebiografias de artistas como 
Bob Marley e Amy Winehouse, a 
sétima arte terá brilho em 2024

E
ntre o frescor de novas produções e a reciclagem de enre-
dos já aprovados pelos espectadores, as salas de cinema pre-
param a exibição da infinidade de atrações previstas para 
o ano de 2024. Tramas outrora ajustadas para personagens 

masculinos ganham novo viés, pelo que indica Furiosa: Uma sa-
ga Mad Max, que trará a personagem de Anya Taylor-Joy tendo 
por antagonista Chris Hemsworth, na nova produção de Geor-
ge Miller. Já a Disney anuncia Divertidamente 2, com a entrada 
da personagem Ansiedade na paleta de emoções sentidas pela 
adolescente Riley, no filme que trará o talento da diretora Kelsey 
Mann. Outra realizadora, Sam Taylor-Johnson, promete alta car-
ga de emoção na cinebiografia da cantora Amy Winehouse, com 
Back to Black, que reverenciará a obra da artista (na tela, feita por 
Marisa Abela, a mesma da série Industry), até a chegada de im-
pactante álbum de estúdio.

Obra destacada pelo Globo de Ouro, pelas performances das 
atrizes Danielle Brooks e Fantasia Barrino, A cor púrpura che-
gará aos cinemas, quatro décadas depois da obra de Spielberg, 
agora sob a direção de Blitz Bazawule. E a música seguirá na te-
lona, pelo que confirmam as premissas de fitas como Bob Mar-
ley: one love, que transita entre a Jamaica e a Inglaterra para con-
tar da união pela música proposta no reggae entoado pelo ícone, 
na cinebiografia estrelada por Kingsley Ben-Adir. Numa realida-
de brazuca, Saudosa maloca é o filme de Pedro Serrano que trará 
Paulo Miklos vivendo Adoniran Barbosa, num roteiro que cobre 
mais de 30 anos de aventuras pelo paulista Bixiga, com direito a 
muitas idas e vindas no tempo.

A frente de absoluto humor será confirmada nos filmes brasi-
leiros Os farofeiros 2 e Tô de graça — O filme: ambos apostaram 

 » RICARDO DAEHN
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Do 
sobrenatural
Ghostbusters: 
Apocalipse de gelo, 
previsto para o mês de 
março, unirá gerações de 
guardiões da Terra, quando 
um artefato mexe com o 
tempo e traz a ameaça de 
Segunda Era do Gelo para o 
planeta. Meio ano depois, será a 
vez de Os fantasmas se divertem 
2 reunir o diretor Tim Burton e as 
estrelas Jenna Ortega (a Wandinha) 
e Winona Ryder numa amalucada 
continuação para a comédia de 1988. 
Depois de puxar mais de 1 bilhão de 
dólares em bilheterias com o filme que 
rendeu Oscar para Joaquin Phoenix, 

o diretor Todd 
Phillips empregará 
o tom de musical 
para apresentar a 
Arlequina de Lady Gaga, 
em Coringa: folie à deux 
(a ser visto em outubro). 
Também musical será a 
moldura de Wicked que revê 

eventos de O mágico de Óz, a partir da direção de Jon 
M. Chu, tendo por atrações as performances de Ariana 
Grande, Michelle Yeoh (a vencedora do Oscar por Tudo em 
todo o lugar ao mesmo tempo) e Cynthia Erivo. Meninas 
malvadas, por sua vez, terá Tina Fey na pele da professora 
Norbury, numa história que recicla obra da Broadway detida 
em inimizades feitas por personagens do ensino médio.

Impacto de vida e morte
Treze anos depois de ter alavancado público de 4 milhões de 
espectadores, o diretor Wagner de Assis aposta em Nosso lar 2 — 
Os mensageiros, que trará os personagens André Luiz (Renato 
Prieto) e Ancieto (Edson Celulari) dando conta da perpetuação 
de projetos de vida ameaçados na vida de mortais. Também 
mostrando esforços de um personagem criado por Anthony 
Hopkins nas telas, Uma vida — A história de Nicholas Winton 

revelará na telona a ação do ativista 
britânico, às vésperas da Segunda 
Guerra, no resgate de centenas de 
crianças, a partir de uma rede humana, 
na Praga de 1938. Grande Prêmio do 
Festival de Cannes, o longa de Jonathan 
Glazer A zona de interesse vai por outro 
caminho, e sugestiona a violência do 

Holocausto. Centrado em Rudolf Hoss, comandante do campo 
de extermínio de Auschwitz, o filme traz ações num jardim de 
mansão avizinhada dos horrores da guerra.

O poder do encantamento
Quem buscar por leveza nas opções de 2024, pode se contentar 
com duas apostas que levam a grife de Mauricio de Sousa. 
Protagonizado por Isaac Amendoim e Luis Lobianco (no papel 
de Nhô Lau), Chico Bento e a goiabeira maraviósa mostrará 
desavenças, no interior brasileiro, motivadas por uma árvore. 

Num terreno mais amadurecido, Turma da Mônica jovem: 
reflexos do medo, de Maurício Eça, parte de uma ameaça para 
o bairro do Limoeiro: há, do nada, a notícia de que o museu do 
local irá a leilão. Nisso, Cebola, Mônica e Milena, entre outros, 
se unem para conter a venda. No elenco, Xande Valois, Sophia 
Valverde e o brasiliense Mateus Solano (na pele de Liucurgo). 
Saída de anterior elenco de filme da Turma da Mônica, a 
atriz Giulia Benite, ainda, no cinema, estará à frente do 

longa Chama a 
Bebel, que trata 
de questões 
ambientais 
e sociais. 
Inspirada pela 
sueca Greta 
Thunberg, a 
personagem 

central comandará ações visando a sustentabilidade, a ser 
difundida entre outros jovens. No campo das animações, o 
cinema receberá Patos! e Kung Fu Panda 4. Um dos títulos 
trará o destino da família Lopatos que visa migrar para 
a Jamaica, numa rota idealizada pela mãe-pato, zelosa da 
capacidade de aprendizado dos filhotes. Na quarta aventura, 
Po, o ilustre panda que habita o Vale da Paz, sairá à procura 
um novo dragão, enquanto, de quebra, terá que enfrentar 
Camaleoa, disposta a alianças com outros mestres da vilania.

Registros 
autorais

Mickey 17 é dos 
títulos que cravam 

assinatura de um 
diretor no calendário dos 

lançamentos de 2024. Sul-
coreano, Bong Joon-Ho (de 

Parasita) explora o descarte 
de seres vivos e a regeneração 

de corpos e memórias humanas, 
num gélido ambiente em que 

reinam tecnologia e o talento dos 
atores Robert Pattinson e Mark 

Ruffalo. Esse último, por sinal, estrela 
ainda Pobres criaturas (do grego Yorgos 

Lanthimos) que propõe discussões sobre 
igualdade e libertação, depois que Bella 

Baxter (Emma Stone) é recriada pelo Dr. 
Godwin e opta, no dia a dia, por ser tutorada 

por um advogado (Ruffalo). Uma misteriosa 
ligação entre duas personagens do filme dos 

pernambucanos Tião e Nara Normande moverá 
a trama de Sem coração, previsto para março, e 

que traz cenário alagoano 
e a atriz brasiliense Maeve 

Jinkings para o primeiro 
plano. Outro filme brasileiro 

que fará barulho em 2024 
promete ser A paixão segundo 

G.H. Protagonizado por Maria 
Fernanda Cândido e dirigido 

por Luiz Fernando Carvalho (de 
Lavoura arcaica), o filme, que adapta texto de Clarice Lispector, 

mostra uma escultora subitamente absorvida por reflexões que 
alcançam as injustiças das hierarquias sociais. Os rejeitados, filme 
do debochado cineasta Alexander Payne, que chegará às telas 
ainda este mês, aposta no talento do ator Paul Giamatti, pronto 

a revelar a frustração de um professor de História que trava contato 
com a realidade de alunos muito despreparados para a vida.

O amor está no ar
Brotado numa animada noitada de karaokê, o amor de Laura (Sandy 
Leah) e Marco (Fabio Porchat) será examinado no longa Evidências do 
amor, a ser conferido em fevereiro. Bastante celebrado na temporada 
de premiações, o longa Vidas passadas (de Celine Song) emenda 
sentimentos eternos às facilidades alcançadas pela internet. A fita que 
chega aos cinemas em fevereiro mostra a reunião de ex-namorados, 
que, passados anos, se reencontram em Nova York, por uma semana 
extra de convívio. Nem sempre associado à felicidade, o amor está 
estampado em Anatomia de uma queda 
(de Justine Triet) que, vencedor Palma 
de Ouro em Cannes, traz a personagem 
de Sandra Hüller num julgamento 
em torno da morte do marido. Outra 
dobradinha de filmes que trará a 
mistura de paixão e clima pesado será 
Segredos de um escândalo e All of us 
strangers. O primeiro é do renomado 
Todd Haynes (Carol e Longe do paraíso) que alinha Natalie Portman 
e Julianne Moore embaladas por preconceitos que cercam romance 
associados a etarismo. Estrelado por Paul Mescal e Andrew Scott, 
All of us strangers, de Andrew Haigh (45 anos), mostra o isolamento 
londrino de um escritor gay sacudido pela presença do vizinho jovial.
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3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

em personagens passeando pelo Brasil, enquanto puxam infindáveis 
risadas. O primeiro leva a assinatura de Roberto Santucci e traz inter-
pretações de Cacau Protásio e Antônio Fragoso num enredo em que, 
pelo Nordeste, o protagonista financia o passeio de colegas (e fa-
miliares) a fim de arejar o duro ambiente profissional. Já em Tô 
de graça, Rodrigo Sant’anna é Graça, a periférica capaz de levar 
amigos para conhecer as maravilhas de Búzios (RJ).

Pancadaria

Quase seis anos depois do enorme sucesso es-
trelado por Ryan Reynolds, Deadpool 3, em julho, 
trará a realização de Shawn Levy que contará 
com a presença de Hugh Jackman novamen-
te vivendo o icônico e durão Wolverine. En-
tre os brasileiros, dois atores reforçarão a 
presença verde-amarela no exterior: Ga-
briel Leoni e Wagner Moura, respectiva-
mente, em Ferrari e Guerra civil. Es-
trelado por Adam Driver, o primei-
ro vem sob a direção de Michael 
Mann, que examina desde o ca-
samento periclitante de En-
zo Ferrari (morto em 1990, 
aos 88 anos), até a consa-
gração, ao tomar parte 
de histórica trajetória 
italiana com a Mil-
le Miglia. Já Guer-
ra civil aposta no 
teor de disto-
pia, acom-
panhando 
um gru-
po de 

jornalistas durante fortes conflitos americanos, numa aven-
tura estrelada por Kirsten Dunst e Cailee Spaeny, sob a dire-
ção do inglês Alex Garland (Ex-Machina). 

Vencedor de seis prêmios Oscar em 2021, a partir da adap-
tação de obra literária de Frank Herbert, Denis Villeneuve tra-
rá Duna — Parte 2, com os astros Timothée Chalamet, Zenda-
ya e Austin Butler numa trama em que há catástrofe em curso 
rondando o personagem do príncipe Paul Atreides. Numa das 
atrações brasileiras de 2024, chamada Gato Galático e o feitiço do 
tempo, o território fictício de Cronópolis trará os efeitos de um 
relógio engasgado por muito tempo e que propiciará o contato 
do aplicado protagonista com o bisavô dele. Um ritmo mais fre-
nético embalará Beekeeper — Rede de vingança, mais uma fita 
de ação estrelada por Jason Stratham, agora como um ex-agente 
de misteriosa entidade, que terá desmedido descontrole quan-
do tiver um gigante segredo revelado. Até o final do novo ano, 
que terá como atração Mufasa — O Rei Leão, sob a assinatura 
de Barry Jenkins (consagrado pelo Oscar de roteiro original com 
Moonlight), e que mostrará os populares leões Scar e Mufasa, 
numa trama anterior à do festejado Simba, muita coisa vai rolar.

PRÓXIMAS 
ATRAÇÕES 
NAS TELAS
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 19 Ed Lorys 2quartos
1 suite 1 vaga 3 banhei-
ros 69m2 TR: 99562-
4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 SQS Bloco B apto
2 quartos sem vaga
57m2 Tr: 99562-4472
cj25698

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 101 Apartamen-
to 1 quarto reformado
37m2 Tr: 99562-4472
cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Casa 4 quartos 2
suites 3 vagas condomí-
nio fechado Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961
516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

2.3 PARK WAY

2.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000
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@classificadoscb

@classificadoscb

FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90012/2024

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento de água mineral natural (somente o líquido) para
suprir as necessidades das diversas unidades administrativas e legislativas
do Senado Federal.
ABERTURA: 16/01/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

5.2 MÍSTICOS

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

BABÁ SEMANAL de se-
gunda a sábado , (aos
sábados só 4 horas) e
Babá folguista que dur-
ma, Tr: (61)99965-1994

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

TÉCNICO INFORMÁTI-
CAR$1.800,c/ experiên-
cia e CNH Enviar CV:
rh.rmctec@gmail.com

MARKETING DIGITAL
PROFESSOR EDILSON

SELECIONA PROFES-
SORES (AS). Recebe-
mos currículo e diploma
para atuar no Projeto Au-
las Particulares. Tr: 61
9 8169-1515

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE
DEPARTAMENTO FISCAL

COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
O N ( s e r á u m
diferencial). Local - SIA.
Enviar CV para e-mail:
adm@dedicativa.com.br

ASSISTENTE
DEPARTAMENTO FISCAL

COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
O N ( s e r á u m
diferencial). Local - SIA.
Enviar CV para e-mail:
adm@dedicativa.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO MEUS servi-
çosdecuidadorahospita-
lar ou residencial, tenho
curso refer. e exper.
(61) 99350-3858 Val.
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco
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